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Esta dissertação propõe-se descrever e analisar os ideofones em umbundo, a língua do 
grupo banto mais falada em Angola de acordo com o censo nacional de 2014. Não 
obstante a existência de diversos estudos sobre o umbundo, há poucas referências a esta 
classe de palavras, que é atestada num amplo leque de línguas tipologicamente distintas, 
incluindo as do grupo banto, e cujo estudo constitui uma área de investigação 
relativamente jovem e cada vez mais autónoma.  
 O ponto de partida deste trabalho consiste num corpus de ideofones, baseado nos 
dados contidos num artigo de Tchimboto & Putu (2017) e na recolha e elicitação de 
dados adicionais pelo autor, enquanto falante nativo do umbundo, tendo por objetivo 
fornecer uma primeira caracterização das propriedades fonológicas, morfológicas, 
sintáticas, semânticas e discursivas dos ideofones nesta língua para, deste modo, 
estabelecer critérios para a sua identificação enquanto classe de palavras. 
Os critérios identificados aplicam-se total ou parcialmente a esta classe de 
palavras, que, ainda assim, se caracteriza por um elevado grau de heterogeneidade 
interna em termos das suas propriedades gramaticais e extralinguísticas. Verificámos 
que as restrições combinatórias muitas vezes apontadas aos ideofones não são 
transversais às diferentes estruturas sintáticas analisadas, sendo necessário distinguir 
entre ideofones adverbiais que modificam VPs e (os mesmos) ideofones em outras 
construções. Tal como em outras línguas, a particularidade destes itens lexicais também 
se faz notar na morfologia e fonologia, já que, por um lado, não apresentam, 
tipicamente, a morfologia de concordância característica do banto e, por outro lado, 
exibem processos de reduplicação (inerente), tonais e prosódicos que, em muitos casos, 
se encontram ao serviço da evocação de imagens por via das palavras. 
 
 







This thesis aims to describe and analyze ideophones in Umbundu, the most spoken 
Bantu language in Angola according to the 2014 national census. Despite the existence 
of several studies on Umbundu, there is very little information about this class of words, 
which is attested in a wide range of typologically different languages, including Bantu 
languages, and whose study constitutes a relatively young and increasingly autonomous 
research domain.  
The starting point of this work consists of a corpus of ideophones, based on the 
data included in a paper by Tchimboto & Putu (2017), as well as the collection and 
elicitation of additional data by the author, who is a native speaker of Umbundu. The 
main goal is to provide a first characterization of phonological, morphological, 
syntactic, semantic and discursive properties of ideophones in this language, in order to 
establish criteria for their identification as a special word class.  
The criteria that are identified apply fully or partially to the class of ideophones, 
which, however, are characterized by a high degree of internal heterogeneity with 
respect to their grammatical and extralinguistic features. We found that the 
combinatorial restrictions often assigned to ideophones are not transversal to the 
different syntactic structures analyzed. A distinction should be made between adverbial 
ideophones that modify VPs and (the same) ideophones in other constructions. As in 
other languages, the particularity of these lexical items is also noted in morphology and 
phonology, since, on the one hand, they do not typically present the agreement 
morphology characteristic of Bantu languages and, on the other hand, they exhibit 
(inherent) reduplication, tonal, and prosodic processes which are often at the service of 
evoking imagery through the use of words.  
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1. INTRODUÇÃO   
Os ideofones constituem uma classe de palavras que não ocorre em todas as línguas do 
mundo. Autores como Blench (2010) e Franck (2014) afirmam ser esta a razão de não 
receberem a mesma atenção que outras classes de palavras. Ainda que o léxico 
ideofónico não se verifique em todas as línguas do mundo, as línguas africanas, e em 
particular as línguas bantas, tendem a apresentar um inventário rico em palavras 
ideofónicas, conforme demonstrado pelo estudo pioneiro de Doke (1935) e muitos 
estudos e descrições que se seguiram. Seguindo esta tradição, neste trabalho propomo-
nos descrever propriedades dos ideofones em umbundo. 
 
O umbundo 
O umbundo é a língua do povo ovimbundo, língua pertencente ao grupo banto da 
família Níger-Congo, sendo falado nas províncias de Benguela, Huambo, Bié, Huila, 
Cuanza Sul e Namibe, contando ainda com um número considerável de falantes em 
outras províncias, principalmente na capital Luanda, que no período da guerra civil 
abrigou muitos ovimbundos na condição de deslocados. Para além do território 
angolano, o umbundo também é falado nos países fronteiriços com Angola, como a 
Namíbia, a Zâmbia e a República Democrática do Congo, devido à emigração maciça 
de angolanos que fugiram da guerra civil.  
              Segundo os dados do censo de 2014, a seguir ao português o umbundo é a 
língua mais falada em Angola com cerca de 23% de falantes, isto é, mais de 5 milhões 
de falantes, seguido de línguas como o quicongo e quimbundo, com cerca de 8% de 
falantes cada. Tendo em conta o número de localidades em que o umbundo é falado, e 
acrescentando o facto de que em muitos destes locais ela coabita com outras línguas, é 
de esperar que esta língua apresente variação. Como demonstra a citação seguinte, as 
variantes do umbundo presentes na província de Benguela não têm sido levadas em 
consideração até então: 
 
É frequentemente afirmado pelo sítio ethnologue não haver dialectos oficialmente 
conhecidos da língua Umbundu, na região de Benguela. Contudo estudos recentemente 
realizados indicam que naquela região existem quatro subgrupos etnolinguísticos 
principais: os Hanha (Muhanha) os Nganda (Munganda), os Tchisandji e os 
Quiaca/Tchiaca (Tchiyaka), que são um subgrupo etnolinguístico localizado no nordeste 
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e no leste de Benguela, na fronteira com a província do Huambo pelos municípios da 
Ganda e do Balombo, e que se encontram em maior número na província do Huambo 
(Nbalote 2010 apud Sasoma 2015: 18). 
 
Ainda sobre a variedade do umbundo de Benguela, Sasoma (2015: 18) acrescenta que o 
umbundo falado nessa região se baseia nas variantes hanha e chisandji.  
Figura 1. Principais línguas mais faladas por província. 
 
       Fonte: Cartograma 13 do Instituto Nacional de Estatística, 2014. 
 
O mapa acima representa as línguas mais faladas por província, sendo que as províncias 
do Huambo, Namibe, Bié e Benguela apresentam uma elevada densidade populacional. 
O mapa não mostra a existência de muitos outros falantes do umbundo nas demais 
províncias angolanas. 
  12 
Objeto de estudo 
Conforme referimos anteriormente, o facto de não se tratar de uma classe de palavras 
presente em todas as línguas do mundo e sobretudo ausente de muitas línguas bem 
estudadas, tais como as línguas europeias, tem resultado num interesse relativamente 
tardio nos ideofones. Não obstante a existência de diversos estudos sobre o umbundo 
(veja-se, por exemplo, o site da glottolog - https://glottolog.org/), incluindo descrições 
gramaticais, o estudo dos ideofones nesta língua restringe-se, tanto quanto sabemos, ao 
trabalho preliminar de Tchimboto & Putu (2017).  
 Esta dissertação propõe-se definir critérios e contribuir para a identificação da 
classe de ideofones em umbundo. Partindo da definição inicial estabelecida no trabalho 
pioneiro de Doke (1935) sobre ideofones nas línguas do grupo banto, o nosso objetivo 
central será, pois, procurar compreender o que caracteriza as palavras ideofónicas em 
umbundo do ponto de vista da sua forma, função, significado e contextos de uso.  
 Procuramos demonstrar que o léxico do umbundo apresenta um inventário 
ideofónico substancial. Qualquer falante desta língua terá, em algum momento, 
recorrido a esse vocabulário para transmitir ou reforçar uma informação ligada ao 
mundo sensorial no sentido amplo. A necessidade que os falantes têm de usar, em certas 
ocasiões, ideofones para melhor se fazerem compreender, conduziu-nos a esta 
investigação, cujo objetivo consiste em determinar as propriedades dos ideofones em 
umbundo e que nos permitem afirmar que estes itens lexicais constituem, efetivamente, 
uma classe de palavras separada de outras classes tradicionalmente mais conhecidas. 
 
Metodologia 
Os procedimentos metodológicos para satisfazer o objetivo acima descrito consistem: 
i) no estudo de trabalhos de referência atuais sobre ideofones (Dingemanse 
2011; Voeltz & Kilian-Hatz 2001, entre outros) e de trabalhos específicos 
sobre ideofones em línguas do grupo banto (Doke 1935; Franck 2014; 
Samarin 1971, entre outros); 
ii) na constituição de uma base de dados de ideofones elicitados e testados junto 
de falantes nativos do umbundo de Benguela; 
iii) na descrição e análise dos itens identificados do ponto de vista das diferentes 
áreas da gramática e do discurso.   
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O corpus de ideofones foi construído a partir da minha gramática como falante nativo 
do umbundo, da consulta de outros falantes nativos, como também do trabalho de 
Tchimboto & Putu (2017). A nossa dissertação terá como base a variedade hanha e 
chisandji, as variantes principais do umbundo de Benguela. Quanto à ortografia, 
optamos por seguir as normas da ortografia católica em detrimento da protestante. 
 
Estrutura da tese 
O presente trabalho está organizado da seguinte maneira. A este capítulo introdutório 
segue-se o Capítulo 2, onde revemos, sumariamente, a bibliografia sobre ideofones, 
com especial atenção às línguas africanas em geral e às línguas bantas em particular. O 
Capítulo 3 é o capítulo central desta tese, onde abordaremos as características dos 
ideofones do ponto de vista dos diferentes módulos da gramática e das suas funções e 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 
Neste capítulo, procedemos a uma abordagem descritiva e teórica da classe de palavras 
que é designada como ‘ideofones’, discutindo a sua caracterização prototípica em 
termos de propriedades fonológicas, morfológicas, sintáticas, semióticas, semânticas e 
pragmáticas. 
Como os ideofones constituem uma classe de palavras que não ocorre, de 
forma inequívoca, em todas as línguas do mundo, não receberam a mesma atenção que 
outras classes de palavras mais canónicas. Blench (2010: 2) afirma que “a clear reason 
why ideophones have been generally so negligently treated by linguists is their low 
frequency in English”. Seguindo esse mesmo raciocínio, Franck (2014: 12) refere que 
“due to their limited appearance in European languages, there has been a tendency in 
the past to ignore ideophones”. A dificuldade de identificar e sobretudo de definir um 
ideofone também contribuiu para o desenvolvimento tardio desta área de investigação. 
Será um ideofone um adjetivo, um verbo, uma preposição, um advérbio, ou será que 
estas formas constituem uma classe própria? Não existe uma resposta simples e 
uniforme para esta questão. Newman (1968: 111) afirma que “while one may speak of 
ideophonic words in Hausa as a single class from a phonological/semantic point of 
view, one must syntactically separate them into at least three grammatical classes: 
adjectival-intensifiers, verbal-intensifiers, and descriptive-adverbs”. 
Portanto, a primeira definição do que é um ideofone e quiçá a mais famosa foi 
proposta por Doke (1935: 118), que incluiu os ideofones na classe das onomatopeias, 
caracterizando-os como “a vivid representation of an idea in sound. A word, often 
onomatopoeic, which describes a predicate, qualificative or adverb in respect to manner, 
color, sound, smell, action, state or intensity”. Contudo, este domínio de investigação 
não só tem vindo a desenvolver-se cada vez mais, como também tem contribuído para a 
autonomização de uma classe de palavras. Dingemanse (2011: 29), um dos principais 
estudiosos dos ideofones, refere que se trata de uma classe de palavras distinta das 
outras classes de palavras, e que o seu significado não está meramente relacionado com 
a classe das onomatopeias (por exemplo, o choro de uma criança), mas sim com a 
representação sensorial e evocação de imagens (por exemplo, as cores ou os cheiros). 
Isso também significa que, muito antes da definição de Doke, outros autores, tais como 
Koelle (1854), Vidal (1852), Aston (1894), Peck (1886), Bittremieux (1926) e Scripture 
(1902), já tinham tentado definir os ideofones, embora na altura o termo ‘ideofone’ 
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como tal ainda não existisse. Apresentamos, de seguida, duas citações retiradas do 
trabalho de Scripture. 
 
“[…] printed words are perceived in wholes as ideograms and not as combinations […]. 
[W]ords may be perceived under conditions that exclude any perception of the single 
elements”. (Scripture 1902: 128) 
 
“It may be suggested that auditory words and phrases form ‘ideophones’ just as printed 
ones form ‘ideograms’. The further distinctions may be made of ideograms and 
ideophones into sensory (visual words and auditory words) and motor ones (written 
words and spoken words). In all probability the most prominent features of a phonetic 
unit are first perceived and the details are gradually filled in. (Scripture 1902: 132) 
 
Tanto a definição de Doke como a de Vidal (1852, apud Blench 2010: 2), descrevendo 
o ideofone como um “peculiar and appropriate adverb which denotes the degree or 
quality attaching to it and mistakenly claims they are unique to Yoruba”, basearam-se 
apenas nas línguas africanas, dando assim a ideia de que os ideofones só existiam nessas 
línguas. De facto, Diffloth (1972: 440) refere que “many natural languages have a basic 
class of words which have been called ‘ideophones’”, e Voeltz & Kilian-Hatz (2001) 
contrariam a ideia de que os ideofones são apenas características das línguas africanas 
ao afirmarem que os ideofones constituem uma categoria universal, embora o seu 
desenvolvimento e presença seja menor nas línguas europeias, por exemplo. 
 
“Ideophones are found in many more languages than expected. While the sample of 
languages of the present contributions cannot be considered representative, it is 
nevertheless reasonable to assume that ideophones exist in all languages of the world: 
they are a universal category.” (Voeltz & Kilian-Hatz 2001: 3). 
 
Para fundamentar a ideia de que os ideofones não são apenas um fenómeno das línguas 
africanas, temos como exemplo os estudos tipológicos de Voeltz & Kilian-Hatz (2001: 
10), Dingemanse (2015: 947) e Costa (2017). Seguindo estes autores, assumimos, 
portanto, que os ideofones constituem uma categoria universal das línguas em geral e 
não apenas das línguas africanas.  
É de salientar ainda que existem diferentes definições de ideofones, uma vez 
que as suas características variam de língua para língua. Assim, será sempre necessário 
  16 
definir o que é um ideofone ou o que deve ser considerado um ideofone numa língua 
específica, independentemente de definições mais gerais.  
 
2.1. Ideofones em línguas africanas 
Nesta secção teremos como foco os ideofones nas línguas bantas, não apenas pelo facto 
dessas línguas apresentarem um leque vasto de ideofones, mas também pelo facto de os 
primeiros estudos, que claramente influenciaram estudos posteriores, terem incidido 
sobre línguas bantas (e.g. Banfield 1915; Doke 1935; Koelle 1854; Peck 1886; Vidal 
1852). Samarin (1971) já fazia um apelo ao estudo específico dos ideofones das línguas 
bantas, no sentido de os definir primeiro e depois compará-los com ideofones de outras 
línguas.  
“If, by so quoting Doke, writers mean to suggest that ideophones are semantically 
identified, I feel that they are on uncertain ground. We are, moreover, too sophisticated 
linguistically these days to let ourselves believe that a formal category in language is 
required because its terms 'describe' a 'predicate' with respect, for example, to smell. 
Knowing something about African languages, I understand what is meant, but this is not 
sufficient to justify a grammar. I would therefore suggest that Bantu languages first be 
described in their own terms and then compared to other languages.” (Samarin 1971: 
133) 
 
Os ideofones são notavelmente mais recorrentes em línguas africanas do que noutras 
línguas doutros pontos do globo. Contudo, como afirma Blench (2010), há uma grande 
dificuldade em descrever os ideofones e consequentemente inseri-los nas gramáticas e 
dicionários contemporâneos.   
A pergunta que devemos colocar é: afinal o que de tão especial têm os 
ideofones que os torna diferente de outras palavras? Em geral os estudiosos do 
fenómeno ‘ideofone’, tais como Samarin (1970), Blench (2010), Voeltz & Kilian-Hatz 
(2001), Kulemeka (1995) e Dingemanse (2012), reconhecem as seguintes características 
como sendo as que mais se destacam no que tange à diferença dos ideofones de outras 
classes de palavras: 
 
i. Apresentam um comportamento simbólico-sonoro único.  
ii. Podem ser reduplicados. 
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iii. Não se adequam às convenções sintáticas da língua. 
iv. São mais usados na linguagem oral e informal. 
v. Expressam eventos, emoção e estados de perceção sensorial. 
 
Contudo, nem todas as palavras identificadas como ideofones nas línguas do mundo 
obedecem simultaneamente a todos estes critérios. Veremos, por exemplo, que há 
ideofones em umbundo que não reduplicam. 
 
2.1.1. Propriedades fonológicas 
Os ideofones constituem uma classe de palavras cuja sonoridade peculiar é, por regra, 
de fácil perceção, e tipicamente não obedecem às regras fonotáticas da língua, como 
sustenta Kramer (2001, 2002, apud Stiebels & Downing 2016: 6): “[T]hey often use 
segments or prosody outside of the usual phonemic inventory and violate phonotactic 
constraints of the language”. O zulu, uma língua banta falada na África do Sul, ilustra 
esta afirmação, já que nesta língua os ideofones apresentam uma vogal nasalizada, ainda 
que no inventário fonémico da língua não ocorram vogais nasais (Van Rooyen et al. 
1976: 15, apud Childs 1998: 167).  
Uma outra estratégia, referida por Dingemanse (2015), é a do alongamento 
vocálico, que faz com que a final tónica se alongue. Childs (1998: 172) menciona a 
mesma estratégia para o kisi, uma língua Atlântica da Serra Leoa: “[A]nother example 
of an unexpected sound is the nasalized vowel in the ideophone hã-ã-ã 'continuing on 
for some time'. Pronounced with a raised register, it is lengthened considerably longer 
than other Kisi syllables”. Como diz Kabuta (2001: 143), “ideophones seem to form a 
class in which almost all normally discouraged phonological behaviors are allowed”. 
Contudo, o alongamento vocálico dos ideofones em determinadas línguas, como o 
bafut, uma língua dos Camarões, não constitui uma violação das regras fonológicas 
desta língua (Asohsi 2018: 131). De acordo com Abubakari (2017: 48), na língua 
kusaal, uma língua falada no Gana, por exemplo, o alongamento não se restringe às 
vogais orais. 
É de salientar ainda que nas línguas com ideofones tipicamente não existem 
regras fonológicas relativas ao formato da repetição de uma vogal (nasal). Os falantes, 
por norma, repetem a vogal ou a nasal em função da necessidade que têm de passar a 
mensagem por meio do ideofone. Em temne, uma língua falada na Serra Leoa, por 
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exemplo, embora exista uma tendência de os ideofones terem fonemas iguais a outras 
classes de palavras, alguns fonemas apresentam um padrão distinto de distribuição 
(Kanu 2008: 122).  
O alongamento vocálico, exemplificado pelo ideofone wùrùfùùùù ‘muito fofo’ 
da língua siwu, língua falada no Gana, expressa a ideia de intensidade (Dingemanse 
2015: 959). Os tons altos e.g. bâkâ bâkâ ‘sempre’ na língua mongo, língua falada na 
República Democrática do Congo, normalmente dão a ideia de pequenez, humildade, 
inferioridade (Samarin 1971: 139), enquanto tons baixos expressam grandeza, poder, 
superioridade, como por exemplo potopoto ‘som de um tambor grande’ em ewe (língua 
falada maioritariamente no Gana) (Ameka 2001, apud Costa 2017: 28). 
  Quanto a estrutura silábica dos ideofones, em santome (crioulo de S. Tomé) 
por exemplo, a única consoante que pode ocupar o lugar da coda é a fricativa [ʃ], como 
se vê no ideofone bixkôkô [biʃ.ko.ˈko], referente a algo que aconteceu há muito tempo 
(Costa 2017: 75). Em somali, língua falada na Somália, consoantes coronais tendem a 
não ocupar a posição final do ideofone, como afirmam Dhoorre & Tosco (1998: 129), 
enquanto na língua manyika shona (língua falada no Zimbabwe e em Moçambique), um 
ideofone como bhr̀r̀r̀ ‘voo de uma ave’ é um exemplo de que nesta língua os ideofones 
podem ser formados por consoantes apenas (Franck 2014: 17).  
 
 2.1.2. Propriedades morfológicas 
Os ideofones constituem uma classe de palavras distintas de outras classes de palavras 
pelo facto de tendencialmente não apresentarem morfologia. Por exemplo, nas línguas 
bantas, cujas palavras se caracterizam pela presença de morfologia de concordância em 
função das classes nominais, os ideofones não apresentam qualquer morfologia de 
classe, diferentemente de nomes, demonstrativos, possessivos, adjetivos, 
quantificadores, etc. No domínio da morfologia dos ideofones, é indispensável referir a 
reduplicação, uma característica geralmente presente no léxico ideofónico, sendo um 
processo que ajuda frequentemente a distinguir os ideofones de outras classes de 
palavras. Beck (2008: 5), ao estudar os ideofones da língua bafut, sublinha que este 
processo é o mais notável em relação aos outros aspetos inerentes aos ideofones dessa 
língua. 
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 A reduplicação é um processo morfológico que implica a reprodução do 
radical de uma palavra (ou pelo menos uma parte dela) com ou sem modificação. No 
que diz respeito à reduplicação dos ideofones, McCarthy & Prince (1995, 1998, apud 
Costa 2017: 29) afirmam tratar-se de um tipo de afixação não-linear em que um 
reduplicante (elemento a ser reduplicado) se junta à direita ou à esquerda de uma forma-
base (uma raiz ou radical), copiando total ou parcialmente o seu material melódico. Na 
definição de Awoyale (1989), a reduplicação é um “morphological process whereby a 
copy of a morpheme (free or bound) in either slightly altered or identical form, is added 
to the stem in a syntagmatic relationship to produce a new Word”. Dito doutra forma, 
esse processo consiste na reprodução total ou parcial do ideofone, fazendo com que ele 
expresse a ideia de intensidade, duração ou pluralidade de um evento. Blench (2010) 
afirma que: 
 
“An aspect of ideophones in most African languages is reduplication; words are wholly 
or partly reduplicated according to language-internal rules and it is often these 
reduplications that give the onomatopoeic sense that plays a role in their generation. 
Ideophones tend to be polysyllabic and in some cases can be freely extended.” 
 
Autores como Dingemanse (2015), Smoll (2014) e Costa (2017) assumem que nem 
sempre a reduplicação de um ideofone resulta de uma base semanticamente 
transparente, ou seja, o ideofone parece ser reduplicado ainda que não exista uma base 
lexical, como afirma Costa (2017: 30): 
“Importa ainda mencionar que algumas formas ideofónicas, apesar de aparentemente se 
assemelharem ao produto da aplicação de um processo de reduplicação propriamente 
dita, não o são realmente. Estes ideofones são constituídos por formas intrinsecamente 
reduplicadas, não se registando a existência de uma base lexical – uma raiz ou radical – 
a partir da qual se processaria a reduplicação convencional.”  
 
Apresentamos, de seguida, alguns exemplos de formas reduplicadas que não apresentam 
uma base lexical. 
 
(1) a. *vele → velevele ‘tonto’                        (siwu, Dingemanse 2011: 138)  
 b. *ha → hahaha ‘rir’                                (katuena, Smoll 2014: 54)  
 c. *pete → (fili) petepete ‘novíssimo’         (santome, Costa 2017: 30) 
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Como já referimos, a reduplicação parcial consiste em copiar apenas uma parte do 
ideofone. É de salientar também que, ao contrário da reduplicação total, que é muito 
comum nos ideofones das línguas bantas, a reduplicação parcial é muito rara. Amha 
(2001, apud Costa 2017: 29) apresenta o exemplo do ideofone sakákka ‘muito bonito’, 
na língua walaita falada na Etiópia, que foi reduplicado parcialmente a partir da base 
saká ‘bonito’ onde apenas a última sílaba ká foi duplicada. A seguir, apresentamos, em 
(2a-c), exemplos de reduplicação total em iorubá, uma língua da Nigéria, extraídos de 
Awoyale (1989: 22). Aqui, os radicais pòtò, yèbú e wùlù são duplicados na sua 
totalidade. Note-se, no entanto, que o autor não é claro se existe na verdade uma base, 
ou seja, se estes radicais apresentam significado próprio. 
 
(2) a.  pòtò-pótò (pòtò)                    muito lamacento 
 b. yèbù-yébù (yèbú)                    inútil, de baixa reputação 
 c. wùlù-wúlù (wùlù)                    restos de madeira/relva 
                                                                                                
Para além dos dois aspetos que vimos, existe um outro processo em que o ideofone 
pode ser duplicado mais vezes, dependendo do falante. Mas, segundo Beck (2008: 134), 
este processo é tão raro quanto a reduplicação parcial: “There is however a restricted set 
of ideophones that undergo triplication. They feature with a unique prosodic contour, 
providing a further intensified reading”. No entender de Beck, os falantes tendem a 
triplicar os ideofones para dar mais intensidade, ênfase e destaque à ideia que querem 
veicular, como por exemplo em wùrùfùùùù wùrùfùùùù wùrùfùùùù que na língua siwu 
significa ‘fofo aqui e acolá e acolá, etc.’ (Dingemanse 2015: 959). É de salientar ainda 
que o processo de reduplicação pode ser confundido com uma outra estratégia que 
também é muito comum nas línguas, a repetição, que consiste apenas em reiterar uma 
palavra, alterando assim o conteúdo semântico da frase, como em ‘este menino tem uma 
caligrafia linda, linda, linda’. São necessários critérios linguísticos internos a cada 
língua para determinar se estes processos são morfológicos ou sintáticos. 
Ainda dentro das características morfológicas dos ideofones ocorre um outro 
processo que é a derivação e que consiste na formação de uma nova palavra a partir de 
uma já existente, a palavra primitiva. Existem línguas em que os ideofones aceitam 
afixos, formando desse modo palavras ideofónicas novas. Na sua maioria, os ideofones 
das línguas bantas aceitam o processo de derivação. A derivação deverbal nesse caso é a 
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mais comum, como afirma Franck (2014) no seu estudo dos ideofones em manyika 
shona. 
 
“While not all ideophones are related to verbs, many are related to or derived from 
them. Most adjectives in Manyika have a verbal counterpart so it is difficult to 
determine whether or not ideophones derive from the verb or the adjective, however 
since there is an overwhelming amount of evidence between the ideophone-verb 
relationship it is likely that they derive from their verb forms.” (Franck 2014: 32) 
 
Os exemplos em (3) demonstram a relação derivacional entre ideofones e verbos em 
manyika shona.  
 
(3) a. kù-chék-à ‘cortar’                   chèké ‘ideofone de cortar’ 
     b. kù-réúrúr-à ‘confessar’            réúrúrù ‘ideofone de confessar’ 
     c. kù-chènèrúk-à ‘tornar branco’         chénérù ‘ideofone de algo tornado claro’ 
                                                                                (manyika shona, Franck 2014: 32-33) 
 
Note-se que os ideofones em (3) não apresentam o prefixo verbal kù- dos infinitivos 
(classe 15) nem o sufixo -à, que é normalmente denominado de vogal final. Em 
manyika shona, estes ideofones preservam significado verbal, uma vez que podem 
ocorrer em estruturas sem verbos, acrescentando intensidade em comparação com os 
verbos dos quais derivam (Franck 2014: 35). Embora a derivação de ideofones a partir 
de verbos nessa língua seja muito produtiva, existem verbos que não permitem tal 
derivação. Por exemplo, o ideofone wéké ‘estar/ser branco’ não é derivado do verbo kù-
chèn-à ‘ser branco’, e de acordo com a regra derivacional em (3) acima seria de esperar 
que o ideofone fosse *chèné.  
 
2.1.3. Propriedades sintáticas 
As características prototípicas dos ideofones das línguas em geral não se encontram 
restringidas a apenas uma única área da gramática. De acordo com Costa (2017: 48), é 
no módulo sintático que os ideofones em santome apresentam a característica mais 
prototípica, a saber a integração sistemática e exclusiva em combinações pré-
determinadas, cujo comportamento formal e semântico é unitário ou tendencialmente 
unitário, ao contrário do que constatou quanto à especificidade morfofonológica dos 
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ideofones, que é mais variável. Esta constatação de Costa (2017) não parece restringir-
se apenas ao santome, uma vez que autores como Abubakari (2017: 52), no seu estudo 
dos ideofones em kusaal, observou que, em termos de colocação, os ideofones 
apresentavam algumas restrições ou preferências sintáticas: “[S]ome ideophones in 
kúsáàl modify verbs. They occur post verbally and also undergo displacement to 
sentence initial positions in ways similar to adverbs of manner”. 
No que se refere às restrições ou preferências sintáticas que os ideofones 
apresentam, Costa (2017: 35) argumenta que numa grande variedade de línguas os 
ideofones só podem coocorrer com o item ou o grupo restrito de itens que modificam, 
encetando com eles uma unidade sintática, semântica e prosódica, o que é ilustrado 
através dos exemplos dos ideofones pít e gbāŋ da língua temne, que, apesar de 
representarem o mesmo significado, não podem ser intercomutados em contextos 
similares. 
 
(4)  a.  ù-wáθ   ù-lɘ̀s    {pít/*gbāŋ} kɔ́nò  dèr  
          CL-criança  CL-mau     IDEO   3SG  chegar  
         ‘Foi uma criança muito má que chegou.’  
       b.  ù-lángbà  ù-bʌ́kì        {gbāŋ/*pít}  kɔ́nɔ̀  dèr  
           CL-homem  CL-velho   IDEO   3SG  chegar  
‘Um homem muito velho chegou.’                               
(temne, Kanu 2008: 128) 
 
Quanto à sua posição sintática, os ideofones podem ocupar diferentes posições na 
estrutura frásica. Dingemanse (2011: 142) mostra que na língua siwu os ideofones se 
colocam canonicamente em final de frase, enquanto Franck (2014: 27) constatou que 
em Manyika Shona “there is a large amount of syntactic freedom concerning word order 
between the ideophone and their subjects or objects. The object can come before or after 
the ideophone”. Em suma, e tendo em conta estas duas asserções, entre outras, podemos 
afirmar que a sintaxe dos ideofones dependerá em parte da língua em questão. 
Sintaticamente, os ideofones revelam características ou propriedades próprias, 
não apresentando o comportamento sintático canónico dos sintagmas. Para certificar 
essa afirmação, Bodomo (2006: 204) afirma que “ideophones do not usually enter into 
phrase structure constructions with other words like adjectives to form compound words 
and phrases”. Costa (2017), parafraseando Dingemanse & Akita (2016) e Kunene 
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(1965), entende que os ideofones apresentam tal comportamento devido a sua 
expressividade.  
 
“Quanto mais expressivo for um ideofone (a expressividade pode ser medida, entre 
outros fatores, em termos de idiossincrasias fonológicas e suprassegmentais), menor 
será a sua integração na estrutura sintática da oração. Este comportamento explicar-se-á 
pela sua natureza semiótica: ideofones são palavras performativas que evocam e 
representam eventos ou estados que, para serem percepcionadas e reconhecidas como 
tal, tenderão a afastar-se dos comportamentos típicos da linguagem prosaica, o que, 
neste caso, se consubstancia numa baixa integração gramatical.” Costa (2017: 32). 
 
No que aos tipos frásicos diz respeito, ideofones ocorrerem tipicamente em frases 
afirmativas e declarativas (e.g. Newman 1968; Childs 1994, apud Costa 2017: 35), 
embora haja exceções. Langa (2003), por exemplo, mostra que na língua changana, uma 
língua falada no sul de Moçambique, os ideofones podem ocorrer em frases negativas. 
Ameka (2001) observou que as palavras ideofónicas na língua ewe são integradas em 
qualquer tipo frásico, incluindo imperativas e interrogativas. Citando Franck (2014: 29), 
“ideophones can also be used in sentences other than pure declarative ones, they are 
found in imperatives, negatives, and questions”. Em suma, muitas vezes, os ideofones 
não obedecem a um comportamento sintático específico nem se limitam a determinados 
tipos frásicos.   
 
2.1.4. Propriedades semióticas, semânticas e pragmáticas 
Perniss & Vigliocco (2014, apud Costa 2017: 38) definem iconicidade como a 
semelhança entre propriedades de uma forma linguística e as propriedades sensoriais, 
motoras e/ou afetivas de um referente. 
Os pioneiros no estudo dos ideofones, como por exemplo Doke (1935), 
Samarin (1971) e Diffloth (1972), tiveram desde cedo a preocupação de definir os 
ideofones tendo em conta o seu significado. Quanto ao significado que os ideofones 
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“Mas, acima de tudo, ideofones veiculam significados menos arbitrários do que os 
restantes elementos do léxico: parece verificar-se uma relação direta entre os seus 
significantes (formatos materiais, verbais e gestuais) e o significado, convocando 
perceções sensoriais e suprasensoriais.” 
 
Quando trata de significados menos arbitrários, Costa refere-se exatamente ao facto de 
os ideofones não serem apenas menos arbitrários, mas também mais icónicos, ou seja, 
os ideofones veiculam impressões na forma de sons, como assume Westermann (1930, 
apud Ameka 2001: 30): 
 
“The language is extremely rich in means of translating an impression into sound. This 
wealth arises from an almost irrepressible desire to mimic and to describe by one or 
more sounds everything heard or seen or any impression however received. These 
expressions we call picture words.” 
 
A asserção de Westermann mostra-nos que os ideofones têm a função de traduzir 
representações de perceções sensoriais (auditivas, visuais ou outras), na forma de sons 
ou expressões que carregam consigo imagens que nos fazem perceber com alguma 
naturalidade o significado que um dado ideofone transmite. 
O alongamento vocálico, o vozeamento e a reduplicação contribuem para os 
padrões de iconicidade dos ideofones. O alongamento vocálico e a reduplicação, por 
exemplo, transmitem, como já vimos, a ideia de um evento que é repetido 
continuadamente, a velocidade ou a intensidade com que acontece um evento, a 
pluralidade e a distribuição. Já os aspetos suprassegmentais nos mostram que em 
diferentes línguas africanas tons baixos significam grandeza, poder, superioridade, 
contrastando com tons altos que expressam a ideia de pequenez, humildade, 
inferioridade (cf. secção 1.1.1) 
Para exemplificar a iconicidade e o simbolismo sonoro dos ideofones, 
considere-se os ideofones gbànggbànglàng ‘um longo poste ou algo a cair’ e 
bònggòlòng ‘massa gorda e pesada’ em dangaare (Bodomo 2006: 205). Costa (2017), 
entre outros autores, também verificou que os ideofones apresentavam maior grau de 
iconicidade do que as palavras pertencentes a outras classes. Em santome, um ideofone 
como (da kebla) kwakwakwa ‘(dar) gargalhadas’, dá-nos a ideia de uma realidade 
sonora, enquanto o ideofone (tlêmê) gidigidigidi ‘tremer de susto’ é um reflexo do seu 
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carácter icónico. Porém, Diffloth (1994, apud Blench 2010) afirma que a relação entre 
simbolismo sonoro e ideofones não é um fenómeno generalizado, porque as línguas, 
mesmo que pertençam à mesma família, apresentam também muitas características 
distintivas, fazendo com que a relação entre som e ideofone varie de língua para língua. 
Concluindo, as línguas não só apresentam ideofones com diferentes graus de 
iconicidade, como também variam entre si no grau de iconicidade dos seus ideofones. 
 
2.1.5. Sumário 
Como vimos ao longo deste capítulo, os ideofones constituem uma classe de palavras 
que existe em muitas línguas, embora sejam mais estudados nas línguas africanas. A sua 
definição está longe de ser consensual, uma vez que as suas características e 
propriedades variam de língua para língua. Não é alheio a estas questões o facto de os 
estudos científicos sobre os ideofones serem relativamente recentes, destacando-se o 
trabalho pioneiro de Doke (1934) sobre ideofones nas línguas bantas. Hoje estamos em 
condições de afirmar que os ideofones apresentam um carácter universal, já que esta 
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3. IDEOFONES EM UMBUNDO 
Tanto quanto sabemos, o primeiro e único trabalho sobre os ideofones em umbundo é 
da autoria de Tchimboto & Putu (2017), que fazem uma primeira descrição destes itens 
lexicais, na qual apresentam algumas características, particularidades e tipos de 
ideofones em umbundo, bem como um inventário ideofónico. No seu esboço gramatical 
do umbundo, Schadeberg (1990: 59) elenca alguns exemplos de ideofones, sem, no 
entanto, os discutir. Com o trabalho destes autores, conclui-se que o umbundo possui 
esta classe de palavras. Recorrendo ao trabalho de Tchimboto & Putu (2017) e aos 
nossos próprios dados, procuraremos, ao longo deste capítulo, descrever as propriedades 
dos ideofones na língua umbundo, com o objetivo de definir o que caracteriza um 
ideofone nesta língua.  
 De seguida, retiramos alguns exemplos do inventário de Tchimboto & Putu 
para ilustrar o funcionamento desta classe de palavras, designadamente os ideofones 
pake ‘de agarrar com força’, ngẽ ‘de intensamente vermelho’, twi ‘de rebentar, 
explodir’, pwakapwaka ‘de estremecer’, ngãyi ‘de temperatura alta’:1 
 
(5)  Kalupeteka   wakolwa…  ovaso      ngẽ.   
 Kalupeteka   está ébrio…  olhos       IDEO 
 ‘O Kalupeteka está ébrio… o que se vê pelo avermelhar dos olhos.’ 
(6)  Posi       patokota           ngãyi. 
     chão      está quente       IDEO 
    ‘O chão está escaldante.’ 
(7)  Ukwata muelẽ pake. 
     agarre-o mesmo IDEO 
     ‘Agarre-o mesmo com todas forças.’ 
(8)  Otchimama      tchatwika     twi. 
     mamão             rebentou      IDEO 
     ‘O mamão desfez-se completamente.’ 
(9)  Olongolo    vyalivetaveta         pwakapwaka. 
      joelhos      entrebatiam-se      IDEO 
      ‘Os joelhos entrebatiam-se de tanto tremer.’ 
(Tchimboto & Putu 2017: 124-128) 
 
1 As glosas dos exemplos retirados de Tchimboto & Putu (2017) são sempre da nossa responsabilidade. 
Nos nossos exemplos, nem sempre seguimos a grafia utilizada por estes autores, e.g: ngãĩ vs. ngãyi.  
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Nos exemplos (5) e (6), os ideofones ngẽ e ngãyi têm a função de intensificar, ou seja, 
expressam quão avermelhados os olhos estavam e quão escaldante o sol estava. Já nos 
exemplos (7) e (8), os ideofones pake e twi veiculam o modo como uma determinada 
ação ocorre. Por último, no exemplo (9), o ideofone pwakapwaka mimetiza o 
movimento dos joelhos ao baterem-se entre si. Esta pequena amostra demonstra, entre 
outros, que os ideofones em umbundo podem ter diferentes formatos silábicos, 
apresentar funções diversas, como a intensificação, e modificar diferentes categorias de 
palavras, nomeadamente verbos e nomes.  
 Este capítulo está organizado da seguinte maneira: na secção 3.1 e subsecções 
apresentamos uma descrição das propriedades morfológicas, segmentais e 
suprassegmentais; na secção 3.2 e subsecções analisamos propriedades sintáticas e 
semânticas dos ideofones, propondo uma classificação em ideofones adverbiais, 
predicativos e nominais. Abordamos também os tipos frásicos em que ocorrem e os 
campos semânticos pelos quais se distribuem. Nas secções 3.3 e 3.4 procedemos a uma 
breve discussão de questões relacionadas com a iconicidade e as funções e usos dos 
ideofones em umbundo. 
 
3.1. Propriedades morfofonológicas 
Nesta secção, discutir-se-ão aspetos morfológicos e fonológicos dos ideofones em 
umbundo. Estes dois aspetos estão geralmente intrinsecamente ligados através de 
processos como a reduplicação (inerente). 
 
3.1.1. Propriedades morfológicas 
É sobejamente conhecido que as línguas bantas, de tipologia aglutinante, são ricas em 
morfologia, com grande relevo para os processos de concordância de classe e de 
número, nomeadamente no SN e entre o SN e o verbo (e.g. Katamba 2003 em geral; 
Lecomte 1897, Nascimento 1894 e Schadeberg 1990 para o umbundo). No entanto, os 
ideofones no umbundo não apresentam qualquer tipo de morfologia de classe nem de 
número, aproximando-se da classe dos advérbios. Vejam-se os seguintes exemplos: 
 
(10) Ukãi     walẽhã  chõ  operfume. 
         1mulher   1cheira IDEO 9perfume. 
        ‘A mulher perfumou-se exageradamente.’ 
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(11) Akãi   valẽhã     chõ  operfume. 
         2mulheres 2cheiram IDEO 9perfume. 
        ‘As mulheres perfumaram-se exageradamente.’ 
(12)  a. ovaso  anene 
  9olho  9grande  
  ‘olhos grandes’ 
 b. ovaso ngẽ 
         9olhos   IDEO 
  ‘olhos avermelhados’ (Tchimboto & Putu 2017: 116) 
 
Nas frases em (10-12), podem observar-se diferenças morfológicas que se baseiam na 
concordância do SN sujeito no singular (classe nominal 1) e plural (classe nominal 2) 
com o verbo. O ideofone chõ (de cheiro intenso) apresenta-se invariável, sem qualquer 
morfologia de classe e seleciona uma base verbal fixa (cheirar). Diferentemente dos 
ideofones, a classe dos advérbios em umbundo não apresenta uma base fixa e os 
advérbios “tradicionais” podem apresentar morfologia de classe (e.g. Nascimento 1894: 
69) ou derivam de formas nominais e pronominais (Schadeberg 1990: 58). No exemplo 
(12a), por outro lado, observa-se a habitual concordância entre nome e adjetivo, ambos 
da classe 9; em (12b), com ngẽ, por outro lado, essa concordância não se observa.2  
Apesar da restrição descrita no parágrafo anterior, os ideofones revestem-se de 
interesse do ponto de vista da morfologia. A propriedade que mais facilmente se nota 
nos ideofones em umbundo é a reduplicação. Beck (2008: 5) afirma que a reduplicação 
constitui um aspeto que permite distinguir ideofones de outras categorias de palavras de 
uma dada língua. Esse processo também é observável nos ideofones em umbundo, que 
podem apresentar reduplicação total ou parcial (cf. 2.1.2). A reduplicação total consiste 
na cópia integral de uma base, como se pode observar nos ideofones que se seguem.  
 
(13) a.  mbundêmbundê ‘ideofone de aglomeração de pessoas’ 
           Omanu       valiongolola       mbundêmbunde. 
           pessoas     juntaram-se      IDEO 
           ‘As pessoas formaram uma grande multidão.’ 
 
 
2 Na secção 3.2.2 argumentamos que exemplos como (12b) representam estruturas predicativas, pelo que 
a tradução mais adequada seria ‘os olhos são avermelhados’. 
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b. kasiãkasiã ‘ideofone de andar muito devagar e com cinismo’ 
Wenda     kasiãkasiã.  
anda        IDEO 
‘Anda muito devagar e com cinismo.’ 
c. tchukutchuku ‘ideofone de agitar, mexer’ 
Njende       ombenje      waiyenga    muẽlẽ tchukutchuku. 
            velha         cabaça         agitou          mesmo IDEO 
‘A velha agitou a cabaça (repetidamente).’ 
 
Os ideofones em (13a-c) exemplificam o que constitui a reduplicação total, onde as 
bases mbundê, kasiã e tchuku são duplicadas. É de salientar ainda que apenas a base 
tchuku tem significado próprio, sendo um ideofone que expressa que a ideia de que se 
agitou o objeto apenas uma vez. A forma reduplicada tchukutchuku, por outro lado, 
expressa a repetição e prolongamento desta acção. As bases mbundê e kasiã, por outro 
lado, não têm significado próprio, funcionando apenas na forma duplicada, uma 
observação que também foi feita por Costa (2017: 68) em relação ao santome.   
 
“Assim, os ideofones em Santome são constituídos por formas intrinsecamente 
reduplicadas e o termo que melhor dá conta deste comportamento morfológico é o de 
reduplicação inerente ou fossilizada (e.g.) ou, ainda, o de repetição inerente.”  
(Costa 2017: 68).  
 
A reduplicação parcial, como a própria palavra indica, implica uma reduplicação de 
apenas uma parte de um ideofone. Essa reduplicação pode ser tanto à direita como à 
esquerda da base. A reduplicação à direita reduplica apenas a última sílaba do ideofone, 
ilustrado em (14), ao passo que na reduplicação à esquerda é a primeira sílaba que sofre 
o processo de duplicação, ilustrado em (15).  
 
(14) a.  tchololó ‘ideofone de transpirar até o suor escorrer pelo rosto’ 
           Wassalamihã tchololó. 
           está a transpirar        IDEO 
           ‘Está a transpirar intensamente.’ 
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     b.   pelelé ‘ideofone de estar completamente cheio’ 
           Ombaliti    yayuka  ovava     pelelé. 
           balde        estar cheio água       IDEO 
          ‘O balde está completamente cheio de água.’ 
(15)   a.  susuvia ‘ideofone de aproximar-se devagar, de mansinho’ 
           Wowiya    susuvia. 
           vem        IDEO 
           ‘Lá vem ele de mansinho.’ 
      b.  puapualakata ‘ideofone de um objecto ou pessoa em queda descuidada’ 
           Alonga    akupuka     posi puapualakata. 
           pratos      cair            chão  IDEO   
  ‘Os pratos espalharam-se ruidosamente pelo chão.’ 
 
Os exemplos a negrito apresentam as sílabas que representam o material ideofónico que 
foi reduplicado. Note-se que estes ideofones são agramaticais sem a reduplicação da 
primeira ou última sílaba. No processo da reduplicação, como de resto já salientamos, 
nem todos ideofones resultam de uma base verdadeiramente, ou seja, na verdade esses 
ideofones não têm significado algum enquanto não forem duplicados. Vejamos, a título 
de exemplo, o ideofone pelelé, que sem o último lé, ou seja, pele, não teria significado 
algum em umbundo. Trata-se, pois, de mais um exemplo de uma reduplicação inerente. 
Em suma, a reduplicação total difere da reduplicação parcial, pelo facto de haver no 
primeiro caso uma duplicação completa da palavra, enquanto a reduplicação parcial 
implica a reduplicação de apenas uma parte do ideofone.  
O léxico ideofónico do umbundo é rico no que tange à derivação morfológica. 
É muito frequente em umbundo ocorrerem ideofones que provenham de verbos, como 
se tem argumentado para outras línguas bantas, ao passo que é muito menos frequente 
que os ideofones derivem de outras categorias. No exemplo (16a-d) apresentamos 
diversos verbos precedidos do prefixo oku- da classe 15, o que corresponde à forma 
infinitiva, e em (16a’-d’) os ideofones derivados desses mesmos verbos. Nos exemplos 
em (16e-f), por outro lado, apresentamos exemplos de ideofones que parecem resultar 
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(16)  a. okusunhũlã   ‘arrancar com dentes’  
 a’. sunhũ   ‘ideofone de arrancar com os dentes’ 
 b. okundondõlã  ‘picar, por ex. de ave ou cobra’.    
 b’. ndondõ   ‘ideofone de levar uma picada de uma ave ou cobra’. 
 c. okutifula   ‘pôr a cara trombuda’     
 c’. tifú    ‘ideofone de ter a cara trombuda’ 
     d. okutwiya   ‘rebentar’                
 d’. tui    ‘ideofone de rebentar, explodir’ 
 e. otchipio   ‘pintainho’ 
 e’. pio    ‘ideofone do som de um pintainho’ 
 f. oñanã   ‘bebé’ 
 f’. ñãñã    ‘ideofone do choro de uma criança’ 
 
Nos exemplos em (17), a seguir, apresentamos frases que ilustram o uso destes 
ideofones deverbais e denominais em contexto. 
  
(17)  a. Ombwa    yolumana       sunhũ. 
         cão          morder           IDEO 
        ‘O cão mordeu-lhe até arrancar a carne.’ 
    b. Osandji   yolinga     ndondõ     komuine. 
       galinha   fez-lhe      IDEO         no dedo. 
        ‘A galinha picou-lhe no dedo.’ 
    c.  Omela   tifú. 
          boca      IDEO 
          ‘A cara está bem trombuda / chateada / triste.’   
 d. Ombola     yalinga       muẽlẽ     tui. 
 bola            fez            mesmo   IDEO 
 ‘A bola furou.’ 
       e.  Ndiyevite     pio. 
            oiço             IDEO 
           ‘Oiço um pintainho. 
       f. Ukulu    olila       ñãñã. 
           mais velho  chora  IDEO 
          ‘O mais velho chora como um bebé.’    
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Como já referimos, os ideofones que apresentam uma relação derivacional com nomes 
são menos produtivos na língua umbundo. Nos exemplos (17e-f), parece, inclusive, 
existir uma relação estreita com palavras onomatopaicas, ou seja, trata-se de um tipo de 
ideofones mais icónico, pondo-se a hipótese de, nestes casos, a onomatopeia ter dado 
origem ao nome e não vice-versa.  
 
3.1.2. Propriedades fonológicas 
O umbundo é uma língua tonal (e.g. Schadeberg 1986, 1990) e, no que diz respeito aos 
ideofones, Tchimboto & Putu (2017:116) afirmam que “[a] maior parte dos ideofones 
em umbundo usa, no final, uma espécie de sílaba tónica, o que faz dos ideofones 
palavras agudas.” Por convenção, os autores representam a tónica com o acento 
circunflexo (^), e com o til (~) nas vogais nasais. A asserção de Tchimboto & Putu 
(2017:116) é sustentada pelos exemplos (18a-c). 
 
(18) a. kuakalakasâ ‘ideofone de saída de algo abrupto e surpreendente’ 
           Petulu watunda   lalupesi kuakalakasâ. 
           Pedro    saiu          a correr    IDEO 
           ‘O Petulo saiu abruptamente.’   
      b.  sunguvilî ‘ideofone de passagem ou avistamento brevíssimo’ 
           Omoto yapita         palo        sunguvilî. 
           mota      passou        aqui        IDEO 
           ‘A mota passou por aqui num ápice.’  
        c.  kelelẽ ‘ideofone de grito de cólera, alteração’ 
            Ukãi  waliyula    kelelẽ. 
            mulher  gritar         IDEO 
           ‘A mulher gritava descontroladamente.’ 
                                                                                    Tchimboto & Putu (2017: 116-117) 
 
Partindo do pressuposto de que as sílabas podem ser duplicadas, é de salientar também 
que este processo faz com que os ideofones tenham formatos variados, como nos 
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(19)   a.  Duplicação de uma sílaba 
  ngongõ ‘ideofone de dar um côco’ (ptg. de Angola) 
           Woveta      vutue         ngongõ.      
            bater         cabeça       IDEO 
‘Deu-lhe um côco.’ (i.e., deu-lhe um toque na cabeça com a mão fechada, por 
exemplo para repreender uma criança) 
b. Duplicação de duas sílabas 
pikipiki ‘ideofone de levantar ao alto’ 
 Tumuli       ovoko     ene           pikipiki  vilu. 
 levantar     braços     vossos      IDEO     ar 
 ‘Levantai os vossos braços no ar.’ (Tchimboto & Putu 2017: 126) 
c. Duplicação da primeira sílaba 
 susuvia ‘ideofone de aproximar-se devagar e irreversivelmente’ 
  Otchinhi tchamamako    susuvia susuvia. 
  luz              aproxima-se     IDEO 
‘A luz vai se aproximando vagarosa e irreversivelmente.’ 
d. Duplicação da última sílaba 
 pelelé ‘ideofone de estar completamente cheio’ 
 Ombaliti      yayuka     ovava      pelelé. 
  balde           cheio         água       IDEO 
  o balde está completamente cheio de água. 
 
Este tipo de reduplicação, como já vimos em 2.1.1, não implica que a reduplicação da 
sílaba parta de uma base como tal. A seguir apresentam-se os exemplos (20a-d) onde 
não há qualquer reduplicação da sílaba ou das sílabas.  
 
(20)  a.  fĩ [fĩ] ‘ideofone de estar muito quente’ 
           Ombolo yatokota       fĩ. 
           pão     está quente  IDEO 
           ‘O pão está muito quente.’     
       b.  luiti [lui.ti] ‘ideofone de estar, ser muito mole’ 
          ukuenje  waleñelã      luiti. 
           jovem    é mole          IDEO 
           ‘O jovem é muito mole.’   
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 c.  tcholondô [ˈtʃo.lõ.do]  ‘ideofone de andar sorrateiramente’ 
      Waenda    tcholondo    toke    anhana     otchipete. 
       andou      IDEO          até      roubou      pasta 
       ‘Andou sorrateiramente, até que roubou a pasta.’ 
 
 d.  liambilikitî [liã.bi.li.ki.ti] ‘ideofone de escorregar, ser escorregadio’ 
      Wawila    posi    liambilikitî. 
       caiu         chão    IDEO 
      ‘Ele escorregou no chão.’ 
 
Os exemplos ilustrados mostram que, quanto ao número de sílabas, os ideofones podem 
ser constituídos por: apenas uma sílaba (monossílabo) fĩ [fĩ]; duas sílabas (dissílabo) tifu 
[ti.fu]; três sílabas (trissílabo) tcholondô [tʃo.lõ.do]; ou por mais de três sílabas 
(polissílabo) liambilikitî [li.ã.bi.li.ki.ti], sendo este um dos exemplos de uma forma  com 
seis sílabas, que é número limite de sílabas no nosso corpus (cf. Anexo II). A estrutura 
silábica dos ideofones segue o formato silábico característico do umbundo, com sílabas 
CV(nasal) ou V(nasal). 
Todas as consoantes do umbundo podem ocupar a posição de ataque dos 
ideofones, exceto os segmentos /b/, /d/ e /g/, que só podem aparecer em ataque quando 
precedidas de uma vogal nasal na sílaba anterior [li.ã.bi.li.ki.ti]. Em posição de início de 
palavra, esses segmentos são necessariamente precedidos de uma consoante pré-nasal 
[mbi.tim], [ndẽ], [ŋgẽ]. Note-se também que o núcleo dos ideofones é sempre uma vogal 
[tʃo.lõ.do] e a posição de coda dos ideofones nunca é preenchida. Nesse sentido é de 
referir que a posição de coda das sílabas nunca é preenchida em umbundo, sendo esta 
uma das poucas línguas bantas que apresenta vogais nasais fonológicas (Schadeberg 
1982, 1990). 
O umbundo, sendo uma língua tonal, apresenta a característica observada em 
outras línguas bantas de os tons baixos poderem representar grandeza e superioridade, 
enquanto tons altos podem veicular inferioridade e pequenez. Verificamos que esta 
propriedade também está presente nos ideofones, o que é ilustrado através dos ideofones 
ngõlĩlõ [ngõ.lĩ.lõ] em (21) e kulû [ku.lu] em (22). 
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(21)  a.  Olumbwe       lwayñilã       ngõlĩlõ    mongalafa. 
         brita              entrou           IDEO        na garrafa. 
        ‘A brita entrou na garrafa.’ 
 b.  Ngueve     wayñilã     monjo         ngõlĩlõ. 
     Ngueve       entrou     na casa      IDEO 
     ‘A Ngueve entrou repentinamente em casa.’ 
(22)  Onjamba     yawa     votchituno    kulû. 
         Elefante      caiu        no buraco     IDEO 
         ‘O elefante caiu no buraco.’ 
 
No exemplo (21a), o ideofone ngõlĩlõ mostra a estreiteza da boca da garrafa por onde a 
brita entra. Em (21b), o mesmo ideofone passa a ideia de que a pessoa (Ngueve) teve 
dificuldades de passar pela porta e que foi uma passagem desconfortável que exigiu 
esforço ou habilidade. Já no exemplo (22) o ideofone kulù passa a ideia de algo pesado 
que caiu no buraco, aqui um elefante. 
Por fim, uma estratégia muito comum no léxico ideofónico do umbundo 
consiste no alongamento vocálico para exprimir intensidade ou perpetuidade. A vogal 
que é alongada não está sujeita a nenhum tipo de regra quanto à duração, cabendo 
exclusivamente ao falante definir a duração em função do significado que pretende 
transmitir com o ideofone. 
 
(23)  a.  Otala     ohali               yenda      hu. 
            vê         sofrimento      vai          IDEO 
           ‘Ele está a sofrer muito.’ 
      b.  Ulamba  wokilu       wenda    huuuu. 
            glória       dos céus      vai          IDEO 
           ‘A glória dos céus é infinita.’ 
 
Como se observa no exemplo (23b), o ideofone hu é alongado com o intuito de dar a 
ideia de continuidade ou eternidade. O alongamento não altera o tom da vogal (final). 
 
3.1.3. Sumário 
Os ideofones em umbundo apresentam ocorrências de reduplicação total ou parcial, 
porém, essa reduplicação é frequentemente inerente. No que diz respeito à morfologia 
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derivacional, os ideofones em umbundo derivam tipicamente de verbos. Quanto à 
acentuação, Tchimboto & Putu (2017:116) afirmam que, na sua maioria, os ideofones 
são palavras agudas, embora falte claramente fazer um estudo tonal dos ideofones, o 
que não nos foi possível no âmbito desta investigação. 
Os ideofones podem apresentar vários formatos e o número de sílabas varia 
entre uma a seis sílabas. Com exceção dos segmentos /b/, /d/, /g/, todas as outras 
consoantes do inventário fonémico podem ocupar a posição de ataque, sendo que os 
ideofones em umbundo não apresentam coda. Tal como em muitas línguas bantas, os 
tons altos e baixos dos ideofones em umbundo representam, respetivamente, grandeza e 
pequenez. Por fim, verificou-se que o processo de alongamento vocálico é uma 
estratégia recorrente nos ideofones desta língua. 
 
3.2. Propriedades sintático-semânticas 
Os ideofones em umbundo apresentam diversas características sintático-semânticas 
específicas que serão discutidas nas secções que se seguem. De acordo com a proposta 
de Tchimboto & Putu (2017), os ideofones em umbundo associam-se a nomes, a que 
chamam a função adjetival ou atributiva do ideofone, e verbos, que designam de função 
adverbial do ideofone, conforme ilustrado nos seguintes exemplos destes autores. 
 
(24)  Walya,       wakuta,       okaemo           potopotó! 
        comeu     saciou-se     barriguinha     IDEO 
        ‘Saciou-se, barriguinha esticada!’ 
(25)  Omunda   kililî! 
 ‘Montanha  agigantada.’ 
(26)  Waenda       kuvî. 
         foi-se           IDEO 
         ‘Foi-se para sempre!’ 
(27)  Omala   wasekukila   pãu! 
         O garoto  está empoeirado IDEO 
       ‘O garoto está totalmente empoeirado!’ 
(Tchimboto & Putu 2017: 116) 
 
No que se segue, iremos propor que, sintaticamente, formas correspondentes aos 
ideofones podem ocorrer em três contextos distintos. O primeiro contexto que será 
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analisado, na secção 3.2.1, será o dos ideofones cuja distribuição corresponde à função 
adverbial e que seleccionam uma base específica; na secção 3.2.2 discutimos contextos 
de nome seguido de ideofone, propondo que se trata de uma estrutura predicativa sem 
verbo; por fim, em 3.2.3 analisamos estruturas em que os ideofones estão numa relação 
genitiva com o nome, apresentando características de nomes.  
 
3.2.1. Ideofones adverbiais 
São abundantes os exemplos na literatura sobre ideofones nas línguas do mundo em que 
se demonstra que estas palavras se associam a uma base específica, que pode ser um 
verbo, um nome, um adjetivo, etc., produzindo efeitos semânticos específicos. Creissels 
(2001: 78), num trabalho sobre o setswana, uma língua do Botsuana, identifica vários 
tipos de ideofones, entre os quais os que se revestem de relevância para a presente 
secção: os ideofones que ocorrem com verbos individuais, em que cada ideofone 
acompanha um verbo específico ou um número restrito de verbos e os ideofones que 
ocorrem com um verbo defetivo com o significado ‘ser’, ‘fazer’ ou ‘dizer’.  
Comecemos por demonstrar o primeiro tipo em que os ideofones funcionam 
como um tipo ou subtipo de advérbios. Como se pode ver no Anexo II, esta é uma 
função que é transversal a todos os ideofones em umbundo, independentemente de 
poderem ocorrer em outras estruturas, discutidas nas secções seguintes. Nos exemplos 
(28-30), apresentamos três ideofones que apresentam funções de intensificação com 
predicados que expressam cores diferentes (okukusũnka ‘ser vermelho’, okuyela ‘ser 
branco’ e okutekãvã ‘ser preto’). Como se pode observar, cada ideofone ocorre com um 
verbo específico e torna-se agramatical se for usado com verbos que expressam outras 
cores. 
 
(28)  Osonde       ikusũka           ngẽ/*pé/*mbũ. 
         sangue        é vermelho      IDEO  
         ‘O sangue é vermelhíssimo.’  
(29)  Onanga  iyela   pé/*ngẽ/*mbũ. 
        pano           é branco    IDEO 
        ‘O pano é branquíssimo.’ 
(30)  Ohombo     itekãvã  mbũ/*pé/*ngẽ. 
         cabra   é preta        IDEO 
         ‘A cabra é pretíssima.’      
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Contudo, não raramente ideofones podem selecionar um leque restrito de outras bases 
que partilham entre si características semânticas. O ideofone tchololó, por exemplo, 
ocorre com os verbos okusalamihã ‘transpirar’ e okupita ‘escorrer’, conforme ilustrado 
em (31-32), sendo fácil captar a proximidade semântica entre estes dois verbos. 
 
(31)  Wasalamihã         tchololó. 
         está a transpirar  IDEO 
        ‘Está a transpirar intensamente.’ 
(32)  Ovava     apita        tchololó. 
        água        escorre     IDEO 
         ‘A água está a escorrer.’  
 
Já okuyula ‘estar molhado’, ou seja, um verbo igualmente ligado a líquidos, seleciona 
um outro ideofone, a saber mbũi, em (33), porque semanticamente se distingue dos 
exemplos (31-32) pelo facto de não se tratar de um contexto que envolve o movimento 
de um líquido. Como seria de esperar, um verbo sem qualquer relação semântica com 
estes, como okuimba ‘jogar’, em (34), não pode ocorrer com qualquer um destes 
ideofones. 
 
(33)  Ombindja      yayula              mbũi/*tchololó. 
        camisa          está molhada    IDEO 
        ‘A camisa está toda ela molhada.’ 
(34)  Wimba    *mbũi/*tchololó.  
          ele/a joga        IDEO 
 
A possibilidade de um ideofone ser selecionado por mais do que uma base, demonstrada 
acima, também é ilustrada em (35-36), onde a forma sũi se associa a dois verbos, um 
verbo de perceção (okuvanja ‘olhar’) e um verbo epistémico (okusima ‘refletir’), para 
expressar um sentido de duração. 
 
(35)  Ndovanja    sũi.  
        olhei            IDEO 
       ‘Olhei-o fixamente.’ 
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(36)  Ndasima     sũi. 
        pensei        IDEO   
        ‘Refleti profundamente.’ 
 
Quanto à posição sintática, os diferentes exemplos apresentados até aqui demonstram 
que os ideofones em umbundo ocorrem preferencialmente na posição final da frase, a 
seguir ao predicado que modificam quando se trata de verbos estativos. Os exemplos 
seguintes reforçam esta afirmação. 
 
(37)  Motchitali         muayela           pé.  
       no quintal         está limpo      IDEO 
        ‘O quintal está bem limpo.’ 
(38)  Ombaliti     yayuka        ovava      pelelé. 
         balde       está cheio    água       IDEO 
        ‘O balde está completamente cheio de água.’ 
(39)  Monjo     muohã            ñu. 
        em casa   está silencioso IDEO 
       ‘A casa está muito silenciosa.’ 
 
Contudo, os ideofones podem ocorrer na posição inicial sem alteração do seu 
significado. Quando tal acontece, há sempre uma pausa entre o ideofone e o material 
seguinte. É de realçar que em umbundo, quando um falante utiliza um ideofone em 
posição inicial, o ouvinte estará a espera que ele conclua o seu discurso, uma vez que, 
raras exceções, essas palavras não têm significado isoladamente, i.e, não se trata de 
simples interjeições. Independentemente da posição sintática distinta, nestes tipo de 
exemplos preserva-se a relação combinatória estreita entre o ideofone e a base verbal a 
que se associa. 
 
(40)  Pé!       motchitali        muayela.           
        IDEO    no quintal       está  limpo.      
       ‘O  quintal está bem limpo.’ 
(41)  Pelelé!     ombaliti     yayuka        ovava.      
        IDEO       balde         está cheio    água.        
       ‘O balde está completamente cheio de água.’ 
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(42)  Ñu!      monjo          muohã. 
        IDEO   em casa       está silencioso. 
       ‘A casa está muito silenciosa.’ 
 
Embora menos comum, os ideofones também podem ocorrer com verbos transitivos 
acompanhados de complementos, o que é ilustrado em (43-44) e veja-se também o 
exemplo (38) acima, com pelelé. 
 
(43)  Ukãi   wateta     ositu      lomoko      tchua! 
         mulher   cortou      carne     com faca IDEO 
         ‘A mulher cortou a carne com a faca.’ 
(44)  Ulume wakwata    otchimunu  pake. 
         homem  agarrou       ladrão         IDEO 
         ‘O homem agarrou o ladrão com toda força.’ 
 
Raros são os advérbios que podem ocorrer entre o ideofone e o elemento à sua esquerda, 
sendo o advérbio muẽlẽ ‘mesmo, muito, realmente, na verdade’, um advérbio de VP que 
funciona como intensificador, uma clara exceção.  
 
(45)  Mo    tchitali       muayela       muẽlẽ   pé.  
        no    quintal         está limpo    mesmo      IDEO   
        ‘O quintal está mesmo  muito limpo.’ 
(46)  Ombaliti     yayuka         muẽlẽ        pelelé. 
        balde          está cheio     mesmo      IDEO 
        ‘O balde está mesmo completamente cheio.’ 
(47)  Monjo      muõhã                muẽlẽ         ñu. 
        em casa   está silencioso  mesmo       IDEO 
         ‘A casa está mesmo muito silenciosa.’ 
 
Os seguintes exemplos, em que o ideofone ocorre na posição inicial, onde não pode ser 
acompanhado do advérbio muẽlẽ, mostram que este advérbio não é um modificador do 
próprio ideofone e apenas um intensificador propenso a ocorrer com ideofones devido à 
semântica desta classe de palavras. 
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(48)  Pé!     motchitali     muayela        muẽlẽ.  
        IDEO no quintal      está  limpo     mesmo.      
      ‘O  quintal está na verdade  muito limpo.’ 
(49)  Pelelé!    ombaliti     yayuka       muẽlẽ. 
        IDEO      o balde      está cheio   mesmo.       
       ‘O balde está mesmo completamente cheio.’ 
(50)  Ñu!       monjo       muohã              muẽlẽ. 
        IDEO    em casa    está silêncio      mesmo.    
        ‘A casa está realmente muito silenciosa.’ 
 
Os ideofones não podem ocorrer entre o sujeito e o predicado que modificam, como 
demonstram as seguintes estruturas agramaticais. 
 
(51)  *Omõlã  fekofeko     ofuima. 
         criança       IDEO       respira.        
         ‘A criança respira com dificuldades.’ 
(52)  *Ovava   tũ        atalala.             
         água          IDEO     está fria.     
         ‘A água está bastante fria.’     
 
Por motivos relacionados com a estrutura informacional da frase, os sujeitos podem 
ocorrer numa posição periférica à direita (53-55), desde que separados por uma pausa 
do ideofone que os precede, mantendo a relação de concordância com a estrutura verbal.  
 
(53)  Muohã    ñu!   monjo. 
        está silêncio    IDEO     em casa.                 
        ‘A casa está muito silenciosa.’ 
(54)  Wakukuta  kuã!    omẽlã. 
        está seca     IDEO   boca.       
       ‘A boca está muito seca.’ 
(55)  Yakusũka  ngẽ!       omanga. 
        está madura    IDEO      manga.         
       ‘A manga está bem madura.’ 
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Estes casos mostram que os ideofones modificam VPs, e não apenas verbos, e que, não 
obstante a selecção de uma base fixa, apresentam mobilidade sintática. 
O segundo tipo referido por Creissels (2001) diz respeito à ocorrência de 
diferentes ideofones com um verbo semântica e sintaticamente defetivo. No setswana e 
no manyika shona, este verbo corresponde a ‘dizer’, como ilustramos em (56-57): 
 
(56)  Dikokwana  ts-a   re   phatla!  fa   di   bona  segodi. 
 10.chicken   10-cons say  IDEO  when sc10  see  7.hawk 
 ‘The chickens suddenly scattered when they saw the hawk.’  
 (setswana, Creissels 2001:78) 
(57) Ímbwà  y-áká-ndí-tì  n’à.  
 dog   9-PST-1-say  IDEO 
 ‘The dog bit me.’ (manyika shona, Franck 2014: 18)  
 
No umbundo, o verbo que desempenha funções semelhantes é okulinga ‘fazer’, 
conforme ilustrado em (58-60). 
 
(58) Ombwa  yo-linga    sunhũ.  
 9cão  9PST.1CO-fazer IDEO 
 ‘O cão mordeu-o.’ 
(59) Ulume  walinga  pulukutu. 
 homem fez  IDEO 
 ‘O homem caiu.’ 
(60) Ondjila  yalinga  papapapapa. 
 pássaro  fez   IDEO 
 ‘O pássaro bateu as asas.’ 
 
Tal como em outras línguas bantas, o verbo que antecede o ideofone, aqui okulinga 
‘fazer’, não apresenta as propriedades que lhe são normalmente associadas, pois não 
podem subcategorizar um NP pleno. Contudo, como se vê na comparação entre (58) e 
(61), que glosamos de forma mais completa para o efeito, a prefixação do objeto ao 
verbo é legitimada, sem que seja possível a contrapartida com um sintagma nominal 
pleno, isto é, ulume em (61):  
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(61) *Ombwa  ya-linga  ulume  sunhũ.  
 9cão   9PST-fazer 1homem IDEO 
 
Tal como nos outros casos, o advérbio muẽlẽ pode intervir entre o verbo e o ideofone. 
 
(62) Ulume  walinga  muẽlẽ  pulukutu. 
 homem fez  mesmo IDEO 
 ‘O homem caiu violentamente.’ 
 
O verbo okulinga ‘fazer’, acompanhado de ideofone, corresponde, por isso, ao que é 
descrito na seguinte citação de Creissels (2001: 78): 
 
“In such combinations, the verb in question loses the meaning and the subcategorization 
properties it has when it functions by itself as the predicative center of a clause, and the 
meaning as well as the subcategorization properties of the combination be / do / 
say+ideophone are entirely determined by the ideophone.” 
 
3.2.2. Ideofones predicativos 
Nesta secção analisamos mais de perto os ideofones que, de acordo com Tchimboto & 
Putu (2017), exercem “a função adjectiva ou atributiva”, propondo uma análise 
alternativa em que tratamos as estruturas nome+ideofone como estruturas predicativas 
com verbo (copulativo) nulo. Revisitemos os exemplos relevantes de (Tchimboto & 
Putu 2017: 116): 
                                                                                            
(63)  Walya,       wakuta,       okaemo           potopotó! 
        comeu     saciou-se     barriguinha     IDEO 
        ‘Saciou-se, barriguinha esticada!’ 
(64)  Omunda   kililî! 
 ‘Montanha  agigantada.’ 
  
Relembramos, em primeiro lugar, que, contrariamente à classe dos adjetivos, os 
ideofones em umbundo não apresentam morfologia de classe, não evidenciando 
qualquer concordância com o nome a que se associam. Para além desta diferença com a 
classe dos adjetivos, autores como Nascimento (1894: 26) e Schadeberg (1990: 15) 
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referem que a classe morfossintática dos adjetivos é extremamente restrita nesta língua. 
Segundo Schadeberg, o umbundo apresenta apenas cinco adjetivos (primários) na 
definição morfológica por ele utilizada (mas não explicitada): -wá ‘bom’, -nénè 
‘grande’, -ví ‘mau’, -titó ‘pequeno’ e mbúmbulu ‘baixo’. De facto, nas línguas bantas, 
mais tipicamente os adjetivos são considerados uma subclasse de nomes com base em 
critérios morfológicos e/ou sintáticos (e.g. Segerer 2008). 
Em segundo lugar, as estruturas frásicas que resultam da combinação de NP e 
um ideofone são recorrentes no umbundo, contudo não apresentam as mesmas 
restrições combinatórias que vimos na secção anterior em relação aos ideofones. Nos 
seguintes exemplos, qualquer um dos três ideofones exemplificados pode ocorrer com 
qualquer um dos nomes.   
 
(65)  Monjo   ñu!/kuã!/ngẽ!     
        em casa       IDEO 
        ‘A casa está muito silenciosa/seca/vermelha!’ 
(66)  Omẽlã   ñu!/kuã!/ngẽ! 
        boca      IDEO 
        ‘A boca está muito silenciosa/seca/vermelha!’ 
(67)   Onanga  kuã!/ngẽ! 
          pano           IDEO 
          ‘O pano está muito seco/vermelho!’        
 
Estes exemplos mostram que os ideofones possuem propriedades predicativas, 
distinguindo-se de estruturas com ideofones nominais cuja relação com o nome 
modificado é mediada através do genitivo (cf. secção 3.2.3 a seguir).3  
 
3 Não aprofundamos, neste trabalho, a questão da predicação episódica (stage-level) e individual 
(individual-level). Verifica-se que em geral a leitura episódica e individual parecem estar disponíveis. Em 
(66-67), a leitura poderia também ser “X é seco/vermelho/silencioso”. Contudo, a contrapartida individual 
do exemplo (65) seria. 
(i) Onjo  yohã    ñu. 
 casa  é silencioso IDEO 
 ‘A casa é muito silenciosa.’ 
Neste caso utiliza-se o verbo estativo okuhã ‘ser silencioso’ e o nome deixa de ter o prefixo locativo mu- 
(mu-ondjo>mondjo) e apresenta apenas o prefixo nominal da classe 9 (on-djo). Deixamos esta questão 
para investigação posterior. 
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As propriedades predicativas dos ideofones em línguas bantas têm sido 
enfatizadas por diferentes autores, como por exemplo Samarin (1971: 149) e 
particularmente num artigo de Creissels (2001) sobre o setswana. Em relação ao 
exemplo em (68) a seguir, Creissels (2001: 79) afirma que o “(…) ideophone fulfills the 
function of predicative center of a verbless clause”. 
 
(68) Mosimane  ngwee!  le   moratiwa 
 1boy    IDEO  with  1sweetheart 
 ‘The boy absconded with his sweetheart.’ (setswana, Creissels 2001: 79) 
 
As estruturas com adjetivo predicativo (69-70) e predicado nominal (71-72) mostram 
que existe uma semelhança superficial com estruturas nome+ideofone, em virtude da 
ausência de um verbo copulativo. 
 
(69)  Ulume   unene.                
          1homem  1grande 
 ‘O homem é grande.’ (Nascimento 1894: 79) 
(70)  Omãlã   vatito. 
 2criança  2pequena 
   ‘As crianças são pequenas.’  
(71) Alume      ava         ovimbanda. 
 2homem   2DEM 4curandeiro 
 ‘Esses homens são curandeiros.’ 
(72) Omãlã       ava        olondjamba. 
 2criança    2DEM 10gêmeo  
 ‘Estas crianças são gêmeas.’  
 
Como se pode observar, o umbundo é uma língua que permite verbos copulativos nulos, 
tratando-se, portanto de estruturas predicativas e não atributivas. Nos predicados 
adjetivais em (69-70) existe concordância de classe nominal entre o nome e o adjetivo, 
ao passo que nas estruturas com predicado nominal apenas se verifica concordância de 
número, mas não de classe, já que cada nome integra uma classe nominal pré-
determinada. De acordo com Schadeberg (1990: 53), nestes contextos o predicado 
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nominal e certos predicados adjetivais são marcados por um tom alto (designado de tom 
predicativo).  
Quando estas estruturas ocorrem no passado, o verbo copulativo é de 
realização obrigatória: 
 
(73)  Ulume   *(wakala) unene.                
          1homem  1COP  1grande 
 ‘O homem era grande.’ 
(74) Alume      ava       *(vakala)    ovimbanda. 
 2homem   2DEM 2COP  4curandeiro 
 ‘Esses homens eram curandeiros.’ 
 
O paralelo entre estruturas predicativas acima e as estruturas nome+ideofone é 
reforçado pelo facto de os ideofones poderem ocorrer com um verbo copulativo, uma 
estrutura que é opcional e menos comum no presente, em (75), e obrigatória no passado, 
em (76). 
 
(75) Ovava  (akasi)  tũ. 
 água  COP  IDEO 
 ‘A água está fria.’  
(76) Ovava *(akala) tũ. 
 ‘A água estava fria.’ 
 
Excluímos a possibilidade de os ideofones serem verbos nas estruturas nome+ideofone, 
uma vez que estas reagem negativamente a certos testes como a inversão e a intervenção 
do advérbio de VP muẽlẽ, os quais, como vimos anteriormente, produziam resultados 
gramaticais como ideofones adverbiais. 
 
(77) Monjo ñu! 
 ‘A casa está muito silenciosa!’  
(78)  *Ñu!     monjo.          
          IDEO casa 
(79)  *Monjo  (muẽlẽ)   ñu!   (muẽlẽ) 
 em casa  (mesmo) IDEO  (mesmo) 
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Os dados apresentados nesta secção indicam que as estruturas nome+ideofone partilham 
determinadas características com estruturas copulativas nulas, não obstante os ideofones 
nestas estruturas não apresentarem marcas de concordância morfológica.  
 
3.2.3. Ideofones nominalizados 
Os ideofones, quando ocorrem associados a um nome dentro da estrutura frásica, como 
nos exemplos (80-81) a seguir relativamente à posição de sujeito e de objeto, requerem 
a presença obrigatória de um conetor que estabele uma relação genitiva entre o nome e a 
marcação do ideofone com um prefixo de classe que normalmente é o -o da classe 9.  
 
(80) a.  Ovava  otũ     ka’awako. 
  9água  9GEN.9IDEO não é boa. 
  ‘Água fria não é boa.’ 
 b. *Ovava tũ       ka’awako. 
  água      IDEO  não é boa 
(81) a. Wanhua  ovava  otũ. 
  bebeu  9água 9GEN.9IDEO 
  ‘Bebeu água fria.’ 
 b.  *Wanhua  ovava  tũ. 
  bebeu   água   IDEO 
 
O conetor genitivo, cuja forma básica é a- (e.g. Nascimento 1894: 23-25; Schadeberg 
1990: 22), mas que forma um paradigma de concordância de classe, sofre tipicamente 
uma regra de sândi que, de acordo com Nascimento (1894: 23) “(…) desapparece na 
pronuncia, absorvida pela vogal dos prefixos ou contrahida com ella, sendo a 
concordância do genitivo quasi exclusivamente representada pelos prefixos 
pronominaes dos substantivos que indicam os termos possuídos”. Este processo é 
ilustrado em (82a-b), onde o genitivo da classe 7 tcha- e da classe 4 vya- se associam ao 
ideofone oñu que neste contexto é um nome da classe 9 (tcha+ oñu > tchoñu; vya+oñu 
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(82) a. otchinhama  tch-o-ñu! 
  7.animal  7GEN-9-IDEO 
  ‘o animal silencioso’ 
 b. ovita    vy-o-ñu! 
  4.guerra  4GEN-9-IDEO 
  ‘a guerra silenciosa’ 
 
Por outras palavras, é através da estratégia genitiva que se geram estruturas que mais se 
assemelham a estruturas atributivas. Nestas estruturas perdem-se os efeitos específicos 
que vimos associados aos ideofones com a função adverbial, como por exemplo o efeito 
de intensificação. O mesmo também se verifica quando estes ideofones nominalizados 
ocorrem em outras estruturas, como nas seguintes interrogativas. 
 
(83) Ongẽ  o-i-sol-e? 
 9IDEO  2SG-9CO-gostar-VF  
 ‘Gostas de vermelho?’ 
(84) Opualakata  o-i-sol-e 
 9IDEO    2SG-9CO-gostar-VF 
 ‘Gostas da forma como algo cai?’  
(85)  Okuvi  o-ku-sole 
 15IDEO  2SG-15CO-gostar-VF 
 ‘Gostas de idas intermináveis/demoradas/longas?’ 
 
Estes exemplos confirmam, através do índice de concordância com o objeto (CO), que 
os nomes relacionados com ideofones se encontram na classe 9 (ongẽ e opualakata), 
que parece ser a classe por defeito para estas formas, ou, de forma mais limitada, na 
classe 15 (okuvi). Neste último caso, há uma relação com a classe nominal 15 que indica 
o infinitivo dos verbos. Deixamos, no entanto, para investigação futura a relação 
derivacional, e a direcionalidade da derivação, entre onomatopeias, ideofones, nomes e 
verbos, que tem sido abordada em diversos trabalhos sobre ideofones nas línguas bantas 
desde os trabalhos pioneiros nesta área. 
Os ideofones também podem ser introduzidos pelo conetor la, que forma 
locuções do tipo adverbial (86-87).  
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(86)  Petulu wowiya      la- nhomiãnhomiã. 
        Pedro     está a vir    com-IDEO 
         ‘O Pedro está a vir de mansinho.’ 
(87) Kasesa wowiya  la- teñuteñu. 
 Kasesa está a vir    com-IDEO 
  ‘A Kasesa está a vir a coxear.’ 
 
Schadeberg (1990: 55) classifica la- como um morfema preso associativo com funções 
de comitativo e instrumental (‘e, com’), porém não discute este elemento quando 
seguido de ideofones. Tal como no caso das estruturas genitivas, descritas acima, os 
ideofones na construção com la- podem adquirir propriedades nominais, o que é visível 
nos seguintes exemplos: 
 
(88)  Petulu wowiya      l-o-nhomiãnhomiã  yae. 
        Pedro     está a vir    com-9-IDEO   9POSS.   
         ‘O Pedro está a vir de mansinho, como é costume.’ 
(89) Kasesa wowiya  l-o-teñuteñu yae. 
 Kasesa está a vir    com-9-IDEO 9POSS 
  ‘A Kasesa está a vir a coxear, como é costume.’ 
 
O estatuto nominal do ideofone é inequívoco nestes exemplos, dado que o ideofone é 
selecionado por um associativo, precedido do prefixo da classe nominal 9 e seguido de 
um possessivo que concorda em classe. Contudo, é necessário referenciar que a mesma 
estrutura também é gramatical com la-, sem prefixo de classe e igualmente na presença 
do possessivo na classe 9.  
  
(90)  Petulu wowiya      la-nhomiãnhomiã  yae. 
        Pedro     está a vir    com-IDEO    9POSS.   
         ‘O Pedro está a vir de mansinho, como é costume.’ 
(91) Kasesa wowiya  la-teñuteñu yae. 
 Kasesa está a vir    com-IDEO  9POSS 
  ‘A Kasesa está a vir a coxear, como é costume.’ 
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Não nos foi possível aprofundar o que motiva a aparente opcionalidade entre a estrutura 
com e sem o prefixo de classe o-.  
Em suma, nesta secção apresentamos dados que mostram que os ideofones 
podem ser introduzidos por dois tipos de conetores, o genitivo e o associativo. 
Especialmente no primeiro caso, os ideofones revelam ter estrutura nominal devido à 
presença de um prefixo de classe nominal. No caso de la, também introduz tipicamente 
nomes, por exemplos nomes próprios e instrumentos (Schadeberg 1990: 55). 
 
3.2.4. Tipos frásicos   
Embora os ideofones ocorram mais tipicamente dentro de uma estrutura frásica, com 
maior ênfase nas afirmativas e declarativas, é possível encontrar alguns exemplos de 
ideofones que ocorrem de forma independente, formando interjeições com função 
imperativa, como se vê em (92-93).4  
 
(92)  Nũ! 
        ‘Caluda!’ 
 
(93)  Miũ! 
        ‘Firme!’ 
 
Note-se que estes ideofones também ocorrem nas construções mais típicas descritas em 
3.2.1 como ilustramos em (94-95). 
 
 (94) Ndohã    nũ!  
 sou/estou calado IDEO 
 ‘Sou/estou muito calado/a.’ 
(95) Otãi   miũ!  
 está de pé IDEO 
 ‘Está firme, na posição vertical.’ 
 
 
4 Note-se que os ideofones em umbundo tipicamente não ocorrem em isolamento. Por exemplo, não 
podem, isoladamente, formar respostas a perguntas. 
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Ainda que seja mais comum, numa perspetiva tipológica, encontrar ideofones em 
estruturas declarativas e afirmativas (e.g. Childs 1994), em umbundo os ideofones 
também podem ocorrer em outros tipos de frases, tais como negativas (96-97) e 
interrogativas (98-99).  
 
(96  Onanga   kayayelele  pé. 
         pano        não está limpo    IDEO 
         ‘O pano não está tão limpo.’ 
(97) Ovava kahatokotele   fĩ. 
        água      não está quente IDEO 
         ‘A água não está tão quente.’ 
(98)  Onanga   yayela       pé? 
         pano        está limpo IDEO 
         ‘O pano está suficientemente limpo?’ 
(99)  Elye    waleñelã     luiti? 
         quem   é mole  IDEO 
         ‘Quem é muito mole?’ 
 
Além destas estruturas e de acordo com a nossa proposta, vimos na secção 3.2.2 que os 
ideofones também ocorrem em estruturas copulativas (nulas). 
 
3.2.5. Campos semânticos 
Em umbundo, os ideofones traduzem imagens sensoriais de eventos, estados, etc., 
dando-lhes mais vida, fazendo dessa forma com que o significado veiculado seja 
compreendido facilmente pelos ouvintes. Por exemplo, os ideofones veiculam a ideia de 
distribuição, como vemos em (100). 
 
(100)  Ovava  akasi  lokupita  ndõe ndõe. 
          água        está       a passar      IDEO 
          ‘A água está a gotejar.’ 
 
No exemplo, fica clara a função distributiva do ideofone ndõe ndõe, passando a ideia de 
como a água goteja.  
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É justamente com base no significado expresso que Tchimboto & Putu (2017) 
agruparam os ideofones em campos semânticos, dos quais damos alguns exemplos a 
seguir: 
 
Cor - ex. ngẽ ‘intensamente vermelho’ e pé ‘branquíssimo’ 
(101)  Osonde   yakusũka   ngẽ. 
           sangue      está vermelho  IDEO 
           ‘O sangue está intensamente vermelho.’ 
(102)  Elende liyela   pé. 
          nuvem    é branca    IDEO 
          ‘A nuvem é branquíssima.’ 
 
Som - ex. ndyendyelẽ ‘o som de um metal’ e ñãñã ‘o chorar de uma criança’ 
(103)  Olopalata viakupuka posi  ndiendielẽ. 
          moedas       cairam   no chão  IDEO 
          ‘As moedas caíram ao chão.’ 
(104)  Onãnã yakala lokulila   ñãñã. 
          bebé       estava    a chorar      IDEO 
         ‘O bebé estava a chorar.’ 
 
Cheiro - ex. chõ ‘de cheiro intenso, exagerado, quer bom ou mau’ 
(105)  Ukuenje walẽhã chõ  operfume. 
           jovem    cheira     IDEO     perfume. 
          ‘O jovem perfumou-se exageradamente.’ 
(106)  Ufeko walẽhã chõ  aniña. 
           moça     cheira     IDEO     fezes. 
           ‘A moça cheirava intensamente a fezes.’ 
 
Movimento - ex. nhomyianhomia ‘de andar de mansinho’, yelayela ‘de andar rápido e 
sem parar’. 
(107)  Noloti wowya   la       nhomianhomia. 
            Noloti vem   com   IDEO 
          ‘lá vem a Noloti de mansinho.’ 
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(108)  Mbau  wenda muẽlẽ ieláielá. 
           Mbau     anda       mesmo   IDEO 
           ‘Lá vem o Mbau com muita pressa.’ 
 
Ação - ex. pùlùkùtù ‘de cair descuidado, violentamente’ 
(109)  Wakupuka  posi  pùlùkùtù. 
           caiu              no chão  IDEO 
           ‘Caiu violentamente no chão.’ 
 
Estado - ex. tiapa ‘de deixar algo sem cuidados, sem atenção’ e mbiõ ‘de estar afónico’ 
(110)  Omolã    wosya  muẽlẽ tiapa.  
           criança     deixou    mesmo   IDEO 
            ‘Deixou a criança descuidada.’ 
(111)  Ondaka yae    yasita   mbiõ. 
           voz        dele está afónica     IDEO 
           ‘Ele está com a voz muito afónica.’ 
 
Intensidade - ex. kelẽlẽ ‘de estar muito ardente’. 
(112)  Utanha watua   kẽlẽlẽ. 
          sol está ardente     IDEO 
            ‘O sol está muito ardente.’ 
Emoção - ex. fakũ ‘de sentimento de repulsa diante de uma situação menos boa’. 
(113)  Omõlã wakupuka   posi   fakũ! 
          criança   caiu   no chão      IDEO 
        ‘A criança caiu no chão.’      
 
Em função da sua descrição dos ideofones em umbundo, Tchimboto & Putu (2017) 
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Tabela 1. Classificação de ideofones por domínios (adapt. de Tchimboto & Putu 2017). 
Domínio Exemplos 
visão mbũ ‘preto’, ngẽ ‘vermelho’, pê ‘branco’ 
audição 
 
ndiẽdiẽlẽ ‘o som de um metal’ 
ñãñã ‘o chorar de uma criança’ 
olfato chõ ‘de cheiro intenso’ 
paladar koe ‘amargo’, puetete ‘salgado’ 
tato tũ ‘frio’, liambitî ‘escorregar e cair’ 
espaço e tempo  lanalã ‘posição horizontal’, hu ‘infinitude’ 
sentidos internos fakũ ‘repulsa’, haka ‘indignação’ 
  
A proposta de Tchimboto & Putu (2017) de agrupar os ideofones de acordo o 
significado que veiculam é de grande utilidade, porém consideramos que uma análise 
mais apurada dos dados poderia conduzir a uma reclassificação, uma vez que alguns 
campos semânticos parecem ser redundantes ou poderiam ser categorizados de forma 
mais fina. Há, por exemplo, campos semânticos que, à partida, nos parecem repetitivos, 
como o campo semântico ‘ação’ é bastante vago, já que vimos que os ideofones estão 
comummente ligados à eventividade. Da mesma forma, é difícil justificar um campo 
como ‘intensidade’ se em outras categorias, como ‘cor’ e ‘cheiro’, também está patente 
a noção de intensidade, que, de resto, nos parece representar uma das características 
prototípicas dos ideofones. Neste trabalho, não procedemos a uma proposta de 
classificação alternativa dos campos semânticos, pois consideramos que é necessário 
primeiro fazer um levantamento mais exaustivo dos ideofones em umbundo (cf. Anexos 
I e II). 
 
3.2.6. Sumário 
Nesta parte sobre a sintaxe e semântica dos ideofones, verificámos que os ideofones em 
umbundo apresentam as típicas restrições combinatórias que caracterizam esta categoria 
nas línguas do mundo quando se associam a verbos, funcionando como um tipo de 
advérbio, com alguma mobilidade sintática. Tal como em outras línguas bantas, 
identificamos um verbo que, por defeito, introduz ideofones, okulinga ‘fazer’. 
Mostramos ainda que os ideofones ocorrem em estruturas copulativas sem verbo, onde, 
no entanto, as mesmas restrições combinatórias não se aplicam, bem como em 
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estruturas de modificação genitiva (a-) e associativa (la-), nas quais os ideofones 
apresentam propriedades inequivocamente nominais. Apesar de os ideofones ocorrerem 
com maior frequência em declarativas e afirmativas, podem também ocorrer de forma 
independente, em imperativas, e em frases negativas e interrogativas. Por fim, 
assinalámos a necessidade de aprofundamento da categorização semântica dos 
ideofones em umbundo, iniciada no trabalho de Tchimboto & Putu (2017). 
 
3.3. Iconicidade 
Os ideofones são considerados icónicos pelo fato de estabelecerem uma correlação 
direta entre a noção conceptual e a representação linguística correspondente, contudo, a 
iconicidade dos ideofones varia de ideofone para ideofone, ou seja, alguns ideofones são 
mais icónicos do que outros (e.g. Costa 2017). Sendo assim, e como já vimos, o 
alongamento vocálico e a reduplicação, que em geral constituem os padrões de 
iconicidade dos ideofones, mostram que em umbundo o significado dos ideofones é 
determinado pela iconicidade imagética, a iconicidade Gestalt e a iconicidade relativa, 
seguindo a proposta de Dingemanse (2012), adaptado para o santome por Costa (2017). 
 
3.3.1. Iconicidade imagética 
Este tipo de iconicidade caracteriza-se pela imitação dos sons naturais ou da natureza, 
i.e., os falantes procuram produzir um som que se assemelhe e que apresente um 
significado de acordo com a realidade. Constituem exemplos deste tipo de iconicidade 
sons de animais, como hauhau ‘som de ladrar’, o choro de um bebé, ñãñã, o partir de 
uma árvore, tiava. Em suma, este tipo de iconicidade consiste naquilo que 
tradicionalmente se tem designado de onomatopeias. 
 
(114)  Uti    wateka   tiava. 
         árvore    partiu     IDEO 
         ‘A árvore partiu-se.’ 
(115)  Omolã   wakala   lokulila  ñãñã. 
          criança   estava   a chorar     IDEO 
          ‘A criança esteve a chorar.’ 
(116)  Ombwa yakala    lokuhula  hauhau. 
          cão        estava  a ladrar       IDEO 
          ‘O cão estava a ladrar.’ 
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3.3.2. Iconicidade Gestalt 
A discussão da iconicidade Gestalt centra-se na forma como se apresentam os ideofones 
em termos das suas propriedades, como por exemplo o alongamento vocálico e a 
reduplicação, ou seja, este tipo de iconicidade refere-se à estrutura morfofonológica dos 
ideofones. Verificámos que em umbundo os ideofones com vogais longas se relacionam 
geralmente com eventos ou estados durativos e ações contínuas (117), enquanto vogais 
curtas indicam a rapidez do evento e ações bruscas e repentinas (118). A reduplicação, 
por outro lado, tende a representar a iteratividade de uma ação ou estado, a velocidade 
ou a intensidade com que decorre um evento, a pluralidade e a distribuição (119). 
 
(117)  Ndepeta  wanda    kuvííí. 
         Ndepeta     foi-se IDEO 
         ‘A Ndepeta foi-se sem dar notícias.’ 
(118)  Omoko yoteta   tchua. 
          faca       o cortou  IDEO 
         ‘A faca cortou-o.’ 
(119)   Owiñi     waliongolola       mbundêmbundê. 
          a multidão  juntou-se        IDEO 
        ‘A multidão juntou-se toda.’ 
 
No exemplo (117), observa-se um alongamento da vogal da última sílaba do ideofone 
kuví, que transmite a ideia de continuidade do evento, ou seja, o alongamento mostra 
uma ligação à realidade representada. Já no exemplo (118), o ideofone tchua mostra a 
rapidez com que a faca cortou a pessoa, por conta da vogal curta. Por fim, o exemplo 
(119) representa a pluralidade, ou seja, veicula a ideia de como a população está 
distribuída (junta) num determinado momento.  
 
3.3.3. Iconicidade relativa 
Por sua vez, a iconicidade relativa está relacionada com palavras que têm formatos 
similares entre si e que representem significados similares também. No umbundo, a 
iconicidade relativa permite contrastar ideofones pronunciados com tom baixo com os 
ideofones que apresentam tons altos. Como vimos anteriormente, tons baixos estão 
associados a significados de grandeza, superioridade ou algo pesado (120), enquanto 
tons altos representam inferioridade, humildade ou algo leve (121).  
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(120)  Onjeke yakupuka posi  pùlùkùtù. 
         saco       caiu             no chão  IDEO 
         ‘O saco (grande e pesado) caiu no chão com muita intensidade.’ 
(121)  Onjeke yakupuka posi   púlúkútú. 
         saco       caiu             no chão  IDEO 
         ‘O saco (pequeno e leve) caiu no chão com muita intensidade.’ 
 
No exemplo (120), temos o ideofone pùlùkùtù (queda de algo grande e pesado), que é 
produzido com um tom baixo, expressa a ideia ou o significado de que o que acabou de 
cair é algo grande e pesado. Em (121), o mesmo ideofone púlúkútú (queda de algo 
pequeno, leve), ao ser realizado com um tom alto, expressa a ação de algo a cair e que 
seja mais leve do que o objeto no exemplo anterior.  
                                                          
3.4. Funções e usos 
Os ideofones em umbundo ocorrem com maior frequência em estórias, contos, fábulas, 
ditados, provérbios, canções, etc., e com menor incidência na linguagem escrita. É na 
conversa informal, quando o falante se encontra descontraído, que os ideofones são 
produzidos com mais frequência e naturalidade. Semanticamente, os ideofones em 
umbundo têm a função de expressar emoções, perceções de um estado ou de um evento, 
levando dessa forma os ouvintes a imaginar ou a ter a capacidade de recriar ou evocar 
eventos.  
É de salientar que o léxico ideofónico apresenta variação. No dominío 
fonológico, por exemplo, essa variação pode manifestar-se através de presença ou 
ausência de nasalidade. A título exemplificativo, o ideofone hu ‘eternidade’ pode ser 
realizado com a vogal nasal hũ sem alterar o significado. Em outros casos, no entanto, a 
nasalidade pode implicar uma alteração de significado: o ideofone tui ‘ideofone de 
rebentar’ contrasta com tuĩ ‘ideofone de estado de completa embriaguez’. Este último 
ideofone, por sua vez, varia lexicalmente com tupi ‘ideofone de estado de completa 
embriaguez’, dependendo a escolha de um ou de outro da variante do umbundo do 
falante.  
Embora o umbundo continue a ser amplamente falado em Angola, na 
qualidade de falante nativo da língua tenho verificado que o léxico ideofónico do 
umbundo parece estar a desaparecer, ou seja, os falantes têm usado muito menos 
palavras ideofónicas. Este ‘abandono’ dos ideofones pode, entre outros fatores, 
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explicar-se pelo facto de se tratar de uma categoria muito específica e limitada, que 
consiste em expressões parcialmente lexicalizadas, constituindo dessa forma um fator 
que poderá conduzir ao desaparecimento mais acelerado dos ideofones do que de outras 
categorias de palavras. Apesar desse aparente desaparecimento dos ideofones, não deixa 
de ser curioso como as pessoas usam frequentemente ideofones do umbundo quando se 
expressam em português, como neste exemplo:  
 
(122) O carro passou por aqui feõ. 
 ‘o carro passou por aqui num ápice.’  
 
3.3.4. Sumário 
É pelas suas funções e expressividade que os falantes do umbundo reconhecem a 
importância do vocabulário ideofónico, que, à semelhança de outras línguas, pode ser 
caracterizado como iconicidade imagética, iconicidade Gestalt e iconicidade relativa. 
Na prática, esses padrões são representados por sons que imitam ou mimetizam sons 
naturais (onomatopeias), pelo alongamento vocálico, pela reduplicação ou pelos tons. 
Os falantes do umbundo usam os ideofones nas conversas diárias, embora haja também 
uma tendência de diminuição do uso dos mesmos, principalmente pela crescente 
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4. CONCLUSÕES 
Durante muito tempo, os ideofones não eram considerados uma classe de palavras 
autónoma, sendo tipicamente incluídos (e dicionarizados) em outras classes de palavras 
como adjetivos, verbos, ou advérbios, o que se pode dever a vários fatores, tais como a 
inexistência de ideofones em diversas línguas mais bem descritas e a natureza 
multifacetada dos ideofones, nos quais se cruzam diferentes domínios da gramática, 
como ficou também patente nesta dissertação. Não obstante o interesse por parte de 
autores como Koelle (1854), Vidal (1852), Scripture (1902), entre tantos outros, naquilo 
que viria a ser a classe dos ideofones, foi a definição de Doke (1935: 118) que 
impulsionou esta área de estudo.  
Ainda assim, o reconhecimento dos ideofones como classe tem tido um 
percurso pouco sólido. Por exemplo, Doke (1935) classifica-os como onomatopeias e 
Newman (1968: 111) como intensificadores adjetivais, intensificadores verbais e 
advérbios. É apenas em trabalhos mais recentes que autores como Dingemanse (2011, 
2012, 2015) refutam de forma mais contundente a ideia de que os ideofones sejam, por 
exemplo, meramente onomatopeias, argumentando que se trata de uma classe específica 
cujo significado está também relacionado com a representação sensorial das imagens, 
no sentido em que as pessoas vivam uma experiência por via da perceção sensorial.  
Tal como em outras línguas africanas e especialmente nas línguas bantas, 
procurámos demonstrar ao longo deste trabalho que os ideofones estão bem 
representados no umbundo, embora o primeiro e único trabalho que conhecemos sobre 
este tema é o artigo de Tchimboto & Putu (2017), cujo estudo introdutório se revelou 
fundamental para a realização desta dissertação.  
Com base num corpus de ideofones (cf. Anexo II), nesta dissertação 
propomos-nos descrever e analisar um conjunto de propriedades morfofonológicas e 
sintático-semânticas destas palavras em umbundo, conscientes de que há ainda muitos 
aspetos por tratar e aprofundar, especialmente por se tratar de um tópico de investigação 
que não só se situa nas interfaces da gramática como também requer uma abordagem 
extralinguística.  
Os resultados permitem-nos concluir, globalmente, que nesta língua os 
ideofones constituem, de facto, uma classe distinta de outras classes de palavras pelo 
facto de apresentarem todas ou diversas das seguintes características: 
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i) Associam-se a uma base verbal específica; 
ii) Não apresentam morfologia de classe; 
iii) Apresentam reduplicação (inerente); 
iv) Apresentam alongamento vocálico; 
v) Apresentam padrões suprassegmentais específicos; 
vi) Contribuem para evocar imagens sensoriais; 
vii) Apresentam efeitos de intensificação e distribuição. 
 
A restrição referida em i) é o traço que se aplica de forma generalizada aos ideofones 
em umbundo, pois observamos que existem restrições do ponto de vista da ocorrência 
dos ideofones quando desempenham funções adverbiais enquanto modificadores de 
VPs. O ideofone mbũ, por exemplo, só forma uma unidade parcialmente lexicalizada 
com o verbo okutekãvã ‘estar, ser preto ou escuro’. Ainda assim, verificamos que em 
alguns casos os ideofones podem ocorrer isoladamente. Mostrámos também que as 
palavras ideofónicas ocorrem em estruturas sintáticas onde não se aplicam as mesmas 
restrições combinatórias, nomeadamente estruturas sem verbo, um verbo fixo (okulinga 
‘fazer’) e estruturas de modificação genitiva e associativa. Nestas últimas, no entanto, as 
formas ideofónicas apresentam, inequivocamente, propriedades de nomes, desafiando 
diversos dos critérios acima elencados. 
Constatamos também que a morfofonologia é um outro domínio onde os 
ideofones se destacam pelas suas propriedades, ainda que os formatos silábicos sejam 
bastante diversificados (cf. Anexo II). A reduplicação caracteriza algumas destas 
formas, porém, trata-se frequentemente de casos de reduplicação inerente, visto que as 
formas não reduplicadas não possuem significado próprio. Vimos que o alongamento 
vocálico da vogal final dos ideofones também é uma estratégia recorrente para dar a 
ideia de continuidade, perpetuidade e intensidade. Em muitos casos, a reduplicação 
(inerente) e o alongamento vocálico não obedecem a um formato específico, 
apresentando um grau variável em função da intenção discursiva. Por fim, determinou-
se que o uso de padrões tonais distintos também pode contribuir para a descrição de 
eventos e que estão intrinsecamente ligados à iconicidade.     
Os ideofones são sobretudo um fenómeno da linguagem oral, como afirma 
Bodomo (2006: 207): “[I]deophones in dagaare, as in many other languages, are very 
much used in oral descriptions and recountings such as in stories and folktales”. Para os 
falantes do umbundo, os ideofones são também realizados nas conversas diárias e 
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destacam-se pelas suas funções e expressividade, que podem ser caracterizadas de 
acordo com tipos de iconicidade que ativam imagens sensoriais.  
Estamos conscientes de que a natureza multifacetada dos ideofones do 
umbundo nunca se esgotaria num trabalho de dissertação. Como se pode verificar, os 
aspetos morfológicos, fonológicos, sintáticos, e semânticos abordados aqui oferecem 
ainda muitas oportunidades de investigação futura. Por exemplo, há necessidade de se 
desenvolver um estudo fonológico mais apurado dos ideofones, nomeadamente no que 
toca à sua tonologia e prosódia; na área da morfologia podem ser aprofundadas as 
relações que os ideofones estabelecem com outras categorias de palavras, 
nomeadamente nomes e verbos; no domínio da semântica será oportuno reavaliar os 
campos semânticos e funções dos ideofones e determinadas restrições relacionadas com 
o sistema de tempo, modo e aspeto, que aqui não aflorámos. Como qualquer outra 
categoria, os ideofones apresentam variação, pelo que seria de interesse promover um 
estudo mais detalhado sobre a variação interna à variedade de umbundo de Benguela 
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ANEXO I. LISTA DE IDEOFONES EM UMBUNDO 
 
Ideofone Contexto de utilização 
chã ideofone de pisar, esmagar 
chẽdẽdẽ ideofone de amarrar ou apertar com força 
chõ ideofone de cheiro intenso 
fakũ Ideofone de sentimento de repulsa perante uma situação  
feõ ideofone de passar muito rápido (pessoa, animais ou coisas) 
fĩ ideofone de algo quente 
foto ideofone de sair apressadamente 
fuomo ideofone de tirar num ápice alguma coisa das mãos de alguém 
hauhau Ideofone de som de ladrar 
hu ideofone de duração de tempo, eternidade 
hulue ideofone de chorar gritando 
ielaiela Ideofone de andar de mansinho 
kasiãkaiã ideofone de andar muito devagar 
kilili ideofone de altitude 
koe  ideofone de algo amargo 
kuã ideofone de estar seco 
kuvi ideofone de desaparecer por tempo indeterminado 
lanalã ideofone de estar na posição horizontal 
liambilikiti ideofone de escorregar 
liuliu ideofone de intensidade luminosa 
luiti ideofone de mole, lento (pessoa, animais ou coisas) 
mbiõ ideofone de voz muito afónica 
mbũ ideofone de escuridão 
mbũi ideofone de completamente molhado 
mbundembunde ideofone de se juntar em multidão 
miũ ideofone de estar firme, sentido 
muanhũ ideofone de destroçar algo, partir, quebrar 
ndẽ ideofone de amarrar ou apertar com força 
ndiendiẽlẽ  ideofone de imitação do som de um metal, vidro, ao bater sobre 
uma superfície dura 
ndõendõe ideofone de gotejar 
ndõndõ ideofone de picar de uma áve, cobra; som do bater de um machado 
numa árvore, por exemplo 
ngãĩ ideofone de temperatura alta 
ngẽ  ideofone de muito vermelho 
ngõ ideofone de algo seguro, apertado, fixo 
ngõlĩlõ ideofone de entrar num orifício apertado 
ngonhõ ideofone de silêncio subsequente a um barulho  
ngutiõngutiõ ideofone de engolir 
nhã ideofone de saltar, pular 
nhomiãnhomiã ideofone de andar devagarinho, pé ante pé 
nini ideofone de luz, de luz cintilante 
ñu ideofone de silêncio 
ñuã ideofone de ausentar-se por muito tempo 
pake ideofone de agarrar com firmeza 
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paũ ideofone de estar completamente bêbado 
pe ideofone de branco, claro, imaculado 
pelele ideofone de plenitude 
pikipiki ideofone de levantar ao alto 
pio ideofone do som de um pintainho 
polõ ideofone de estar vazio 
potopoto ideofone de barriga grande por estar empanturrado   
pua ideofone de bater palmas 
puakapuaka ideofone de estremecer, tremer 
pualañanha ideofone de porta estar escancarada, completamente aberta 
puata ideofone de queda brusca 
puetete  ideofone de algo salgado 
pulũ ideofone de silêncio subsequente, por ex. depois de disparos 
pululu ideofone de estar limpo 
puti ideofone de estar apagado, escuro 
sandusandu ideofone de dispersar-se 
simini ideofone de um pouco, algo que dura pouco tempo 
sito ideofone de intransponibilidade 
sunhu ideofone de morder e tirar um pedaço 
suĩ ideofone de olhar fixamente 
susuvia ideofone de aproximar-se devagar 
tasa ideofone de deitar-se descuidadamente, a vontade 
tcholondo ideofone de andar sorrateiramente 
tchu ideofone de rasgar 
tchua ideofone de cortar, rachar 
tchuẽ ideofone de pessoa muito magrinha 
tchukutchuku ideofone de mexer, agitar 
tẽ ideofone de saltar 
teñuteñu ideofone de coxear 
tiapa ideofone de deixar algo sem cuidados, sem atenção 
tiava ideofone de partir, fraturar 
tiẽ ideofone de algo repentino, surpreendente 
to ideofone de muito cheio (um copo de água por exemplo) 
tombua ideofone de saltar, pular 
topãĩ ideofone de despedaçar-se, romper 
totãĩ ideofone de despedaçar-se, romper 
tũ ideofone de frio intenso 
tuasa ideofone de partir, rebentar 
tui ideofone de rebentar, explodir 
tuĩ ideofone de estar completamente bêbado  
tula ideofone de partir (osso, madeira…) 
tupi ideofone de temperatura baixa, frio 
tutu ideofone de pensar, refletir, meditar, buscar a solução de um 
problema 
tuva ideofone de queda rumorosa de um líquido 
ulu ideofone de alegria, exaltação 
wewelekete ideofone de alegria, exaltação 
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ANEXO II. PROPRIEDADES DOS IDEOFONES EM UMBUNDO 
IDEOFONE TRANSCRIÇÃO 
FONÉTICA 











INDEPEND.   
chã  [ʃã] CV 1            
chẽdẽdẽ  [ʃẽ.dẽ.dẽ ] CVCVCV 3             
chõ  [ʃõ] CV 1             
fakũ [fa.kũ] CVCV              
feõ [fe.õ] CVV 2            
fĩ  [fĩ] CV 1             
foto [fo.to] CVCV 2             
fuomo [fu.o.mo] CVVCV 3            
hauhau [ha.u.ha.u] CVVCVV 4              
hu [hu] CV 1             
hulue [hu.lu.e] CVCVV 3            
ielaiela  [i.e.la.i.e.la] VVCVVVCV 6              
kasiãkasiã  [ka.si.ã.ka.si.ã] CVCVVCVCVV 6              
kilili  [ki.li.li] CVCVCV 3            
koe  [ko.e] CVV 2            
kuã [kuã] CVV 1             
kuvi  [ku.vi] CVCV 2              
lanalã  [la.na.lã] CVCVCV 3             
liambilikiti  [li.ã.bi.li.ki.ti] CVVCVCVCVCV 6            
liuliu  [li.u.li.u] CVVCVV 4              
luiti  [lu.i.ti] CVVCV 3             
mbiõ  [mbi.õ] CCVV 2              
mbũ [mbũ] CCV 1             
mbundembunde [mbũ.de.mbũ.de] CCVCVCCVCV 4              
mbũi [mbũ.i] CCVV 2              
miũ [mi.ũ] CVV 2              
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muanhũ [mu.a. ɲũ] CVVCV 3             
ndẽ  [ndẽ] CCV 1             
ndiendiẽlẽ  [ndi.ẽ.ndi.ẽ.lẽ] CCVVCCVVCV 5              
ndõendõe  [ŋdõ.e.ŋdõ.e] CCVVCCVV 4              
ndõndõ [ndõ.ndõ] CCVCCV 2              
ngãĩ   [ŋgã.ĩ ] CCVV 2             
ngẽ [ŋgẽ] CCV 1             
ngõ  [ŋgõ] CCV 1             
ngõlĩlõ [ŋgõ.lĩ.lõ] CCVCVCV 3            
ngonhõ  [ŋgõ.ɲõ] CCVCV 2            
ngutiõngutiõ [ŋgu.ti.õ.ŋgu.ti.õ] CCVCVVCCVCVV 6             
nhã [ɲã] CV 1             
nhomiãnhomiã  [ɲõ.mi.a.ɲõ.mi.a] CVCVVCVCVV 6             
nini [ni.ni] CVCV 2             
ñu [ŋu] CV 1              
ñuã [ŋu.ã] CVV 2             
pake  [pa.ke] CVCV 2            
paũ  [pa.ũ] CVV 2             
pe [pe] CV 1             
pelele  [pe.le.le] CVCVCV 3             
pikipiki  [pi.ki.pi.ki] CVCVCVCV 4             
pio [pi.o] CVV 2            
polõ  [po.lõ] CVCV 2             
potopoto [po.to.po.to] CVCVCVCV 4              
pua [pu.a] CVV 2             
pualañanha [pu.a.la.ŋã.ɲã] CVVCVCVCV 5        
 
    
puapua [pu.a.pu.a] CVVCVV 4              
puata  [pu.a.ta] CVVCV 3            
puetete [pu.e.te.te] CVVCVCV 4              
pulũ [pu.lũ] CVCV 2             
pululu [pu.lu.lu] CVCVCV 3             
puti [pu.ti] CVCV 2             
sandusandu [sã.du.sã.du] CVCVCVCV 4              
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simini  [si.mi.ni] CVCVCV 3             
sito  [si.to] CVCV 2             
sunhu  [su.ɲu] CVCV 2             
susuvia  [su.su.vi.a] CVCVCVV 4             
suĩ  [su.ĩ] CVV 2              
tasa  [ta.sa] CVCV 2            
tcholondo  [tʃo.lõ.do] CVCVCCV 3            
tchu  [tʃu] CV 1            
tchua  [tʃu.a] CVV 2            
tchuẽ  [tʃu.ẽ] CVV 2              
tchukutchuku  [tʃu.ku.tʃu.ku] CVCV 4              
tẽ [tẽ] CV 1             
teñuteñu  [te.ŋu.te.ŋu] CVCVCVCV 4             
tiapa [ti.a.pa.] CVVCV 3            
tiava [ti.a.va] CVVCV 3            
tiẽ [ti.ẽ] CVC 2              
to  [to] CV 1             
tombua  [tõ.bu.a] CVCVV 3             
topãĩ  [to.pã.ĩ] CVCVV 3            
totãĩ   [to.tã.ĩ] CVCVV 3            
tũ  [tũ] CV 1             
tuasa  [tu.a.sa] CVVCV 3            
tui  [tu.i] CVV 2            
tuĩ [tu.ĩ ] CVV 2            
tula  [tu.la] CVCV 2            
tupi  [tu.pi] CVCV 2            
tutu  [tu.tu] CVCV 2             
tuvua [tu.vu.a] CVCVV 3             
ulu [u.lu] VCV 2              
wewelekete [we.we.le.ke.te] VVVVCVCVCV 5               
